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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO I

DECRETO N. 509 —DE 24 DE JUNII0 DE MO

Co/mole aErnasti de Campos Uma e FernIndo Sebo .
neder O. garantia ti.: juros de O 0 '0 ao anu sobro o
cl pitai do 2 -t0:000,:t0t)0 para n estabelecimento de uma.
Coutlelaria Normal II) estado do Paraná.

O generalissbno Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio constitui-
do pelo Exercito o Armada, em nomo da
Naçáo, ai tendendo ao que requereram Er-
nesto do Campos Lima e Fernando Seheneider,
ros.dve conceder-lhes: ou à companhia que
organizarem, a garantia do juros do G o/0 ao
armo, sobre o capit id de 250:000$000, para o
estabelecimento de uma caudelaria normal no
estado do Paraná, mediante as clausulas quo
com esto baixam, assignadas por Francisco
Glicerio, Ministro e Secretario do EA ido dos
Negados da Agrieultura, Commercio o Obras
Publicas, que assim tenha entendi lo e faça
exacutar.

-Palacio do Governo Provisorio da Republica
dos Estadus Unidos tio Brazil, 24 do julho
de 1800, 20 da Republica. •

MANOEL DEODORO• DA l'ONSECA..

Francisco Glicerio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO
N. !VA DESTA DATA

Os contractantes Ernesto dó Campos Lima
e Fernando Sehenelder ou a companhia que
organizarem, obrigam-se para com o Governo
Provisorio da Republica dos Estados Unidos
do Brazil,

•Estabelecer na capital do estado do Paraná
unia Coudelaria Normal para apuração e pro-
paganda de melhoramento da raça cavallar,
Mediante a garantia de juros do seis por
cento (0 0/ ) ao armo sobre o capital de
250:000$000, por espaço de 10 annos.

11

Collocar na referida coudelaria tres gara-
nlcs-!s do puro sangue, do raça ingleza , prefe-
rindo-se os chamados hunters para fazerem
nas épocas competentes fecundações gratuitas
ás opas dos criadores que o solicitarem,

Til

Os garantirias não terão menos do cinco
annos de filiação ronhecida e não serão postos
á disposição dos criadores sem que o Governo
á isso autorizo em vista dosdocuinentos apre-
sentados relativos á origem dos animaes.

IV

As comas a prosentadas á coublaria para a
monta gratuito deverão ter pelo monos seis
palmos e medo do altura, cont dos da raiz do
casco ás crazos, dispostas á focai:dação, não
tendo porém, defeitos bereditarios.

V

Os proprietarios das eguas que se utilizarem
dos garanliões oratuitais, serão obrigados a
passar recibos da fecundação, declarando sua
residencia, afim do organizar-se a estatistica
para o Governo.

A monta, gratuita

VI

 será feita durante os
mezes de julho a setembro até á primeira
qui nzena, de outubro ; devendo, porátn, o;
criadores nos meus do maio o junho apre-
sentar-se na comi legaria atim do firmar os
pedido; de fecundação.

VII

Na estação determinada para a-fecundação
será destacado da coudelaria uni dos tres ga-
ranhões vara qualquer ponto que o Governo
indicar, não excedendo de 15 legnas do ponto
central..

'VIII

•O fim principal do; tres garanhões é con-
corroi para a produção do cavallos apro-
priados á cavallaria militar com as condições
exigidas pela arte veterinaria.

IX

O Governo nomoará mun veterinatio a quem
os contractantes ou a companhia, que for or-
ganizada, darão ingresso em seu estaboloci-
mento e dependeucias a qualquer hora, for-
necendo tolos os esclarecimentos exigidos a
bem do serviço, do qual formulará o (Jovem
um rag,ulainento da 11.3calisaçã).

X

Empregar cada garanhão para fecundar 35
eguas no maximo pir estação.

XI

Cinco anaos depois da inst dia:aio da coude-
laria, caso esteja 'ella ainda no ,,„•,oso da ga-
rantia de juros, serão substitnidos os referidos
garanhões, reconhecida a falta de requisitos
para tal fim.

XII

Reconhecendo o Governo as vantagens com
o estabelecimento da cou contractará
maior numero de g iranhões, afim de collo-
cal-os em outros pontos, mediante a quantia
de 350$ mensaes por garanhão.

XIII

O Governo dará por sua conta pessigem ate
Paranagatá aos garanhões gratuitos que forem
adquiridos.

XIV

Eniquan toa coudelari 1 gosar da garantia de
juros, será organizada uma escripturação es-
pecial para ser remettida ao Governo, com
dados estatisticos.

XV

Quatro arnios depois da installação da cou-
delaria os contraotantes ou a companhia que
for organizada, darão um premiu de mr conto
de róis, como animação, para ser disputado no
Prado Curitybano pelos prolueitos, filhos dos
mencionados garauliõm.

XVI

o premio acima referido sara disputado na
distancia do 3.2)0 mAros a troto montado,
com peso nunca inferior a eincoelta o quatro
Ralas.

XVII

Montar a coudelaria dentro do espaço do
um anuo, pondo os respectivos garanhões etn
serviço na época competente.

XVIII

A respons -Wilidade do GoVerno pela ga-
rantia do juros será effectiva a contar do dia
da inauguração da. caudelaria.

XIX

A garantia de juros será paga por semestro
vencido em presença dos hal inços apresen-
tados a exame o ajusto das cont es do receita o
despeza. Esse exame será feito por uma coln-
inis-Jo composta do veterinario. do empregado
do fazenda p Ira tal ihn designado o do um
agente da companhia ou dos contractantes.

XX

Cessará a garantia do juros logo que os
contracta ntes ou a companhia que for orga-
niz ida não cumprirem as con liçõeS estipu-
ladas nas precedentes ela ositlas,on vido som pro
o veterinario sobre qualquer falta cru que
por ventura tont' on incorrido o; mesmos
contractantes on a comp:m111.1 a ser orgAni-
vada, podendo. cn rotanto, o Governo
impor multas de quinhentos mil réis a um
conto do reis peias tu ('ri 	 do contracto, ás
(lues não couber pena especial.

Capital 'Federal, 24 de julho do 1800. —
Maíncisco Glicerio.

DECRETO N. C17 — nri 2 DE ACOSTO DE 1800
Concede a Firmino Joaquim Ferreira da Veiga autori-

zação para estabnlecar uni engonha contrai csmn
garantia de juros th ti O., 00 anno,	 munteipio
Ice UhaAuba, estado do 5. Paulo.

O generalissimo Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorlo constituido
pelo Exercito o Armada, em nome da Nação,
attendendo ao que requereu Éirmino Joaquim
Farreira da Veiga, resolve concedem-lho au-
torização para, por si, ou t companhia que
organizar, e stabelecer um engonho central do
assuar e alcool do canna, com garantia do
juro; de G o/, no anno sobra o capital do sete-
centos o cincoonta contds de réis (750:000$),
no municipio do Liba t uba, no estado do S. Paulo,'
de conformidade com o decreto n. 10393 de O
do outubro de 1889 o mediante as clausulas.
que com esto baixam, assignadas por Fran-
cisco Glicerio, Mini Aro e Secretario do Estado
dos Neg..,ocios da Agricultura. Commercio e
Obras PubILAS, que assim o faça executar.

Palacio do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, 2 do agosto
de 1800, 20 da Republica.

Masoisr, DEonouo ieA FoNsEca.
Francisco Glicerio.

, •	 •
• •	 •
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LAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO
N. 617 DESTA DATA

O engenho central de Ubatuba podere ser
apparelhado para trabalhar pelo systema de
diffusão 250 toneladas de canna por dia no
rninimeum, durante a safra calculada em
100 dia.

11

A garantia do juros de 6 0/0 ao anuo sobre
o capital de (750:000$) setocentos e ciacoenta
contos de reis que for effectivamente empre-
gado no referido engenho central destinado
ao fabrico de aseucar o alceei de calma, será
durante o prazo de 25 anuas.

Iii

Ao coneessionario ficam , marcados 03 se-
guinte; peazos: . •

1. 0 De 60 dias para .assignatura do con-
tracto ;

2. 0 De quatro mexes para organização da
companhia

3. 0 Da seis mexes . para apresentação das
plantas e orçamento das obras ;

4. 0 De 2-1 mezes para inauguração do en-
genbo central.

IV

O concessionário ou a companhia que or-
ganizar, fica responsava' perante o Governo
pela effectividade do fornecimento de meteria
prima contractada, sendo suspensa a garantia
de juros, si o dito fornecimento não se elevar
á metade de sua importanda, isto é, a 12.500
toneladas, salvo caso de força inalor e a juizo
do Governo.

•
Capital Federal, 2 do agosto' de 1890.—

Fpinciseo Glicerio. • 	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministe rio do Interior

Exp:dt2u;c do dia 2) (12 julho de 18)0'

Accusou•se o recebimento do officio do con-
snl geral do Brazil em Genova, de 25 do ju-
nho ultimo, acompanhado de ires exemplares
impressos do acto expedido pelo mini.sterio
do interior na liana cai 18 do mesmo mez, o
do qual constam as providencias alli adopta-
das em consequencia do actual estado sanita-
rio da provincia do Valencia, na Haspanha.
--Remetteu-se um dos exemplares ao inspe-
ctor geral interino de sande dos portos.

—Concedeu-se licença ao Visconde do Caval-
cante para amoitar a nomeação de grande °til-
dai da ordem da Leg, ão de Honra, coam quo
foi agraciado pelo presidente da Republica
Franceza e usar das respectivas insignias.
• — Remetteu-se ao director geral da as-
sisteucia medico-legal do alienados a cader-
neta subsidiai ia, pcidencent á ex4eaça José,
de quem tratam 03 avisos de 31 de maio ulti-
mo e 8 do corrento mez.

— Requisitou-se ao Minieterio da Fazenda
a expedição de ordem afina de que se pague a
João Corrêa Pacheco & Comp. a quantia de
660:e, importancia do fornecimento do carvão
de pedra feito ao hospital de S. Sebastião.

Requerimento despachado

José Alves Teixeira. — Compareça na la
secção da secretaria de Estado.

Dia 30

Prorogon-so por mais e0 dias,. com o or-
denado, a licença de igual prazo. concedida
pelo governador do estado da Balda ao Dr.
Eduardo Gordilho Costa, inspector de hy,giene
do mesmo estadeie

-	 •

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento da,s seguintes quantias

De 1:800$, importancia das gratificações
concedidas aos enfermeiros e serventes do
Hospital do S „Sebastião pelos serviços extra-
ordinarios que prestaram durante a ultima
quadra epidemica
• Do 281$375, de fornecimentos feitos, em

abril ultimo, para as obras da canalização
de agua no editicio do Hospital do Santa Bar-
bara.

Requerimentos despachados
J .0. Teixeira & Comp.—Compareçam na 2a

secção da secretaria de Estado.
Dr. José Augusto Machado.—Attendido em

aviso desta data.
José da Costa Figneiredo.—Compareça na

l a secção desta secretaria de Estado.
D. Anca Thereza Rocha da Figueiredo.—

Indeferido.
D. Carolina Augusta de , Cargueira Lima.

—Idem.
D. Claudina Josepldna Pimenta da Silva.

—Idem..
D. Claudica Telles de Menezes.—Idem.
D. Elmira Leopoldina da Silveira.-1dem.
D. Emitia Adelaide de oliveira Aquino.—

Idem.
D. Eulalia Silveira de Niemeyer.—Idem.
D. Francisca Elisa .de • Castro Araujo.—

Idem.
D. Joanna Baptista Gomes - Fernandes.—

I iam .	 -
D. Uniu, do Bem Correa de Faria.—

Idem .
D. Maria Candida Alves Ferreira.—Idem.
Major Antonio Joaquim de Sant'Anna, Bar-

ros.-1dem.
20 cadete 2° sargento Antonio Domingos da

Silva.—Idem.
Francisco Buam de Sampiaio.—Idem.
José Lopes do Souza..--gdem.
Antonio Jacintho Paulo do Souza.—Dirija-se

ao Miuisterio da Agricultura.
—

Inspeeteria Geral de Illygieue
Expediente do dia 31 de julho do 1330

Ao . Sr. Dr. presidente do conselho da In-
tendencia Municipal, remettendo . por cópia o
resultado do exame no prodio • a, ladeira do
Seminario ii. 1.

Ao Sr. Dr. inspector geral de llye,riene do
estado do Rio de Janeiro, °humildo a sua
attenção para a existencia de doentes na
hospedaria da ilha das Flores, visto terem
sido já dalli removidos alguns.

Requerimentos
Boaventura Alves Ferreira.— Não empe-

tindo.a esta inspectoria a execução do serviço
de remoção do lixo das casas particulares, e
sim exclusivamente á Intendencia Municipal,
não dará preferencia a qualquer systema do
carroças sem que esse conselho a solicite,
tanto mais quanto o emprego isolado das car-
roças do peticionado apenas resolverá o pro-
blema sanitario da remoção do lixo da cidade
em uma de suas partes, deixando subsistir
outras , de não somenos importancia, o que
forçosamente terão de ser incluidas ein um
plano harmonia° e completo.

João Bernardo Culto, pedindo licença para
preparados.—Passem-se as licenças para livre
venda dos preparados constantes desta pe-
tição, os quaes, ipso facto, ficam approvados
de accordo com o parecer junto do pharma-
ceutico Aguilar Machado.

DIA 1 DE AGOSTO DE 1893
ReqUeriM emas

Antonio Raphael de -Araujo Lima pedindo
baixa de responsabilidade de phartnacia á rua
Barão do Capanema n. 66.— De-se baixa,
communieando aos pharmaceutios.

Jorge Henrique Klier communicaudo ter
assumido a responsabilidade da pharmacia
acima.—Informe sobre as condições actues
da }Alarmada o Sr. pharmaceutico Rocha
Braga.	 • •

Narre Pralee, pedindo certidão.— Certifi-
que-se.

EXPEDIENTE DO DIA 2 DE AGOSTO DE 1890

Ao Sr. brigadeiro inspector geral do ser-
viço sanitario do exercito, solicitando que de-
termino aos medicos dos respectivos corpos
para que; sempre que se der casos de variola,
façam proceder á rigorosa desinfecção dos
locaes e roupas para o que esta inspectoria
põe, desde jm, á disposição todo . seu auxilio..
Bem assim, communica que, no predio em
que funcciona 'esta repartição, pratica-se
vaccinação o revaceinação, todas as quintas
feiras e domingos, pedindo o comparecimento
das praças á evolução daquelle meio prophy-
latico.

Ao Sr. delegado vaccinador Dr. Henrique
de Toledo Dodsworth accusando o relatorio
sobre o serviço do vaccinação animal de maio
o junho, o louvando-o pela perfeita elabora-
ção desse trabalho.

Requerimentos
Benedicto Euzebio dos Navegantes pedindo

licença para preparados.—Ao Sr.pharmaceu-
tico. Aguilar Machado para dar parecer. •

Pierre Prader, pedindo analyse e licença
para o leite condensado Gallia.— A' vista do
do resultado satisfactorio da analyse pôde ser
perrnittida, a venda do produeto a que se re-
fere a presente petição.

Ministorio da Marinha

Dia 1 de agosto de 183.3

Ao Ministerio da Guerra, rogando expedição
de ordem para que, pela respectiva Intenden-
eia, sejam fornecidos á da marinha , 100 exem-
plares do Manual do Aprendiz Artilheiro por
Antonio Francisco Duarte, para uso da escola
pratica do artilharia, sendo ao mesmo tempo
enviada a conta afim de ter logar a inde-
mnização.

— Ao Quartel General, mandando submet-
ter de novo á inspecção de sando João Emilo
da Silva Corroa, como foi por esto re-
querido.

— A' Contadoria autorizando e adianta-
mento do dons mexes do vencimentos aos 2'0
enfermeiros do hospital do marinha Francisco
Teixeira Pinto Telles e Jose- Bento Solha,
para fazerem seus uniformes, procedendo-se
aos desconto; de conformidade com as orJouà
em vigor.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio do Ja-
neiro, determinando que providencio, para
que pelo Deposito Naval se dê resalva
mestre de 20. classe João Roque -da Silva, em-
barcado no cruzador Primeiro de Março, do
um camarim com divise.° para bandeiras. —
Communicou-se ao Quartel General.

— A' • Intendencia, determinando que in-
forme si o escalar de 10 remos remettido pela
Capitania do Porto de S. Paulo a 'bordo do
vapor Araruama, precisa de concertos, de-
vendo no caso affirmativo, entregai-o a In-
specção do Arsenal do Marinha desta Capital,
afim de promptificado ser remettido com as
respectivas pertenças, para á Capitania do
Porto da Santa Catharina,-- Communicou-se
ao Arsenal do Rio, ao Quartel General e á
Contadoria.

— Ao commandan to da praticagem da barra
do Rio Grande. do 'Sul, respondendo que
são desnecessarioe noVos modelos para re-
salva do material despendido em serviço da
praticagem da barra porquanto o de n. 11,
annexo ao decreto n. 79 de 23 de dezembro
de 1889, pôde, sem inconveniente, para a fis-
calisação, servir para a descarga do' material
a que se refere, uma vez que, depois de de-
clarar qual o que se elimina do inventario do
patrão-mer, se mencione a sua applicação.

— A' capitania do porto de Sergipe, ex-
igindo os esclarecimentos seguintes, pedidos
pelo Conselho Naval:

1. 0 Qual o navimento das barras desse es-
tado no trionnio ultimo relativamente á en-
trada e sahidaedos navios com as respectivas
indicações dos calados e tonelagem;

••
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2.° Quaes as taxas cobradas actaalmente
para os navios do vela o a vapor;

3. 0 Qual o limite maximo (lua podem com-
portar as barras em relação dos calados e to-
nelagem, e o minimo para o qual seja dispen-
sada a taxa; discriminados por decimetros.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
expedição de ordens para que, pela Alfandega
do Corumbá se pague a divida de exercidos
findos do que Õ credora Maria Caetano Carri-
lha na importando do 262$250.

- Ao Quartel General da Armada, decla-
rando que não pado ser at tendido o pedido do
louça do commando da corveta Nitheroy pois
que, não se movendo esto navio, não justifica
o estrago da que foi fornecida em janeiro
ultimo.

annnn• nn••••n••n••W•n•••••n• n••••nn•n••n•nn••nn••nn••••••n• n••••n• n•

Ministerio da Guerra

Dia 1 de agosto de 1390

Ao Sr. Ministro da Instrucção Publica,
Correios o Telegraphos, declarando que foi
deferido o requerimento do inspector de
linha de l a classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos Theodoro Kleinon, que se achava
na commissão encarregada da construção da
linha telegraphica de Uberaba a Cuyabá, o
remediando o officio do chefe dessa comissão
n. 193 de 28 do junho ultimo, do qual consta
ter sido o alludido inspector pago da diaria do
5$ de 17 de junho do anno passado a 9 do
março deste anno, tendo recebido em julho
de 1889 a quantia do 400$ . como ajuda da
custo.

Ao Sr. Ministro da Fazenda, transmit-
findo, para que se digno tomar na considera-
ção que merecerem, os requerimentos cai que
()inteira Maria da Conceição pede pagamento,
indepentemente 'de formalidades da pensão
que percebia sou finado marido o soldado re-
formado Farncisco Lopes Gaivão, e em que
Manoel José Martins da Rocha pede paga-
mento do meio soldo que se ficou devendo a
sua fallecida irmã Maria Rita da Rocha em o
mez do março ultimo.

— Ao governador do estado do Amazonas,
declarando, em s)lução ao; requerimentos
em que os soldados Josó alenestal do vascon-
cotios, Josa Agostinho do Souza Lobato, Ma-
noel Antonio Nogueira Dejard e Pedro No-
lasco de Souza Lobato pedem licença para em
1891 se matricularem na Escola Militar desta
capital, que os peticionados devem alli satis-
fazer o que esta determinado na ordem do dia
da Repartição da Ajudanta General n. 370
de Ode outubro de 1862, afim de evitar despe-
zass imiteis com o transporto dos mesmos
soldados.

— Ao do do Rio Grande do Sul, remettendo
o requerimento em que D. Agostinho de Vi-
lhana Cardoso, viuvo do tenente-coronel do
exercito Amorico Antonio Cardoso, pede uma
pensão, afim de que informe si o referido
&Boiai deixou 'filho menor, corno declara a
peticionaria o qual o seu nome.

—Ao cominando geral dá artilharia, de-
clarando que devo providenciar para que
pelo commando da Escola Geral do Tiro do
Campo Grande seja cornmunicado ao do 110
batalhão do infantaria no estado do Ceará o
elogio feito pelo commandanto do 1° batalhão
da engenharia aos alumno; da mesma escola,
no qual s) acha comprehendido 02° cadete
2a sargento daquello batalhão Modesto Ru-
fiam do Moraes, pelo modo por que se porta.-
ram por occisião da proclamação da Repu-
blica, em 15 de novembro do atino proximo
passado e conforme pede o mesmo cadete.

—A' Intendendo da Guerra:
Approvando as actos das sesEões do conse-

lho de compras realizadas nos dias 23 da
maio e 3 de junho ultimos para o fornecimen-
to á mesma Intendendo de artigos para
fardamento das praças do exercito e da ma-
ruja, o do madeiras, pedras e outros artigos
semelhantes, durante o corrente semestre.

Mandando fornecer ao 27 0 e 31° batalhões
de infantaria os fardamentos o barracas con-
stantes das notas que se

Ao commandante- da escola militar da ca-
pital, mandando trancar a matricula cem que
frequenta as respectivas aulas o 1 0 cadete

Manoel Raymundo de Menezes, que por por-
taria desta data se manda excluir do exer-
cito por lacapacidade physica.— Communi-
cou-se á Ropartiçio da Aio lauto General.

—A' Repartição do Ajulmte General
Mandando:
Incluir no Asylo de Iavalidos da Piaria o

tenente„reformado do exercito Helvocio Mala
Telles, conformo requereu.

Passar pelo 230 batalhão do infantaria ao
1 0 cadete Gaspar do Seuna Dias titulo de di-
vida da differença da gratificação do votiva-
tario pira a de engajado, relativa ao periodo
decorrido de 21 de maio do 1858 a 311.1a de-
zembro do anuo proximo passado, na ferina
da portaria do O de novembro ultimo, de-
vendo o mesmo titulo ser enviado á Conta-
doria Geral do Guerra para o competente
processo.

Excluir da Escola do Apren lixes Artilhei-
ros por incapacidade physica,os mimos sol-
dados Pedro Baptista de Azere lo Coutinlio o
João da Silva Siqueira.— Communicou-se ao
commandante geral de artilharia..

Ministerio da Agricultura

DIRECTOadA CENTRAL

Expediente do dia so de julho de 1390

Do Ministerio de Fazenda foi requisitado o
pagamento

D3 4:762$591 ao Lloyda Brazileiro, por pas-
sagens e transporte do volumes, cai proveito
deste ministerio, nos mezes de janeiro a abril
u1timos ;

D3 2:017$550 it companhia Rio de Jono
City IMIMOUCinf,111S, limniled, pela collocação
do appa.relhos de latrinas de patente nos pre-
dios do 4° o 50 districtos, durante o mez de
junho ultimo

Do 223$ a G. Leuzinger Filhos, por for-
necimento de objectos á commissão de ligação
das estradas de ferro do norte, nes mexes do
maio e junho ultimos

De 2003, como adiantamento, a Bento de
Figueiredo Toureiro Aranha, nomeado auxi-
liar technieo da Inspectora Especial do Terras
o Colonisação, devendo tal quantia ser dedu-
zida nos dou primeiros pagamentos

—Do mesmo ministerio solicitaram-se os
credites:

Do 30:000$ na Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul, caso não Se te-
nha ainda providenciado a tal respeito, para
ser applicado ás despezas da Escola Agricola,
e Vetirinaria de Pelotas.

De 3:688$500 na Thesouraria do estado cio
S. Paulo ' á disposição do governador do
mesmo estado, para ser applicado ás despozas
com os serviços da commissão do canal do
Iguape.

Ao mesmo ministerio communicou-se que,
por portaria do 23 do corrente concedeu-se
licença por deus mezes, com vencimentos, ao
engenheiro José Ferreira da Silva Santos,
auxiliar tochnico da COMMIS3ri0 fiscal dos mu-
cleos coloniaes do Ralará-1 no estado do Rio
do Janeiro.

D:a 30
Do Ministerio da Fazenda foi requisitado

pagamento
Do 12.320-18-5 a Duvivier (çz, Comp.

por tubos do ferro fornecidos, em junho rd-
timo,para canalisação dos rios X01'3111 e Man-
tiqueira;

Do .£ 9.917-19-1—aos mesmos, por igual
fornecimento na referido mez;

De 1.302-11-3—aos mesmos por igual
fornecimento em maio ultimo

De 32:682$979 a Francisco Antonio da Silva
por trabalhos executados na. sução de Ita-
bira a Sobrá, prolongamento (1a Estrada de
de Ferro Central •do Brazil, ein Maio til-
timo;

Do 31:851$281 ao mesmo empreiteiro por
trabalhos executados, tombem 'em junho, no
trecho de Sabará a Santa Luzia, do referi lo
prolongamento;

De 2:417$930 a Antonio Luiz Mendes por
generos fornecidos á hospedaria • de immi-
grnalen;tes da ilha, da; Flores em junho ulu	 -

De 383$700 • ao Lloyd Brazileiro por servi-
ço do passagens nos mexes do janeiro e feve-
reiro ul timos;

De 150$ ao engenheiro José Ferreira, da
Silva Santos por serviçode terras;

Da 55$300 a diversos por matoriaes desti-
nados á reparação do telhado do editicio 'do
Museu Nacional, durante o moz do abril
ultimo

De 42i$ a Miranda &„ Almeida por objectos
fornecidos para o expediente da repaatição
fiscal da companhia Rio do Janeiro ('ity Ln-
provements, em junho ultimo.

— D.) mesmo ministerio, solicitou-se expo7
dição do ordens para que Sejam abertos 'os
credites de

9.583-6-8 na Delegacia do T besouro em
Londres para ser applicado pelo confluis-
sujo do governo na Europa o Estado 's Unidos,"
engenheiro Francisco Lobo Leito Pereira,
á compra e remessa do duas .dragas para

desobstrucção dos 'portos de Paranaguá-a
Santa Catharina ;

e 1.110-0-2 na m sr/ift delegacia para
ser applicado pelo citado commissario
compra e remessa do material para as loco-
motivas da estrada do ferro de Porto Alegre•
a tiruguayana •

Do 5.000 ddlars na mesma dolegacia para
ser igualmente applioado pelo citado comuns-
saldo a compra e remessa do 50 freios Wé3—
tingbauso para a Estrada do Ferro Central
do Brazil

De 30:000$ na Thesouraria do Fazenda do
Pará, á disposição do governador do estado,
para ser applicado ás despezas das colonas
do Amapá.

De 70:000$ na thesouraria do fazendl. da
estado de S. Paulo, para ser applicado pelo
engenheiro José .Custodio Alves de Lima ás
despezas da commissão de estudos e abertura
da estrada de rodagem de Lonçaes ao Alto
Para na.

— Ao .mesmo ministerio commufficou-so:
Que por portaria do 23 do corrente foi exo-

nerado a . pedido o engenheiro João Maria de
Almeida Portugal Junior do cargo de Inspe.;.
etor Geral da Illuminação Publica desta Ca-
pital, e nomeado para o sabstituir o enge-
nheiro Antonio Paulino Limpo cie Abreu com
os vencimentos que lhe competirem.

Que por igual titulo de 29 do corrente. foi
exonerado a seu pedido o cidadão Ezequiel
Pinto do logar do escripturario da Inspectoria
Especial de Terras o Colonisação da estado de
S. "Paulo, sendo nomeado para o referido
logar o auxiliar da mesma repartição Cota-
viano Vieira, e 'plra este ultimo cargo o ci-
dadão João Casar do Abreu e Silva, percebendo
o primeiro 203$ mensaes, o o segundo 150$
lambem =sues.

Que por igual titulo da mesma data foi no-
meado o cidadão João Luiz Delpi para o logar
de desenhista da Inspectoria Especial de Terras
o Colonisação no estado do S. Paulo, com os
vencimentos de 150$ mousae's.

Que por igual titulo da mesma data conce-
deram-se chins mezes da licença com venci-
mentos na fôrma da lei, ao escripturario da
Inspectoria Especial de Torras o Colonisação
no estado do Rio Grande do Sul Damasio Hen-
rique de Carvalho, para tratar de sua soado;

Que por despacho de 26 do corrente, foi'
concedida a (liaria de Ws ao Dr. Antonio Ara-
ponga do Amaral, medico do nucleo Alfredo
Chaves e das ex-colonias Conde d'Eu e D.
Izabel ;

Que o engenheiro Adriano Xavier de Oli-
veira Pimentel, fiscal do contracto dos nu-
cleos coloniaes do Italyaia, entrou no diia. 1 do
corrente mez no goso da licença que lhe foi
concodida por portaria do 12 do junho-ultimo,
sendo substituido pelo respectivo ajudante
engenheiro JOro José Dias do Faria que terá
os vencimentos que lhe competir a contar do
referi to dia.1 deste mez.	 • •
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Do mesmo ministerio, solicitou-se a in-
demnisação:

Do 5P4500 ao agente comprador da Inspe-
°torta Geral. das Obras Publicas da expedição
de- ifin telegramma cai proveito da estrada de
ferro do Rio do Ouro.

—Ao mesmo ministerio, para que providen-
cie, atha de que a estrada de ferro S. Paulo
e Rio de Janeiro entre para o Thesouro Na-
cional com a quantia de 37:49a$;a16, prove-
niente da quota pertencente ao Estado o cor-
respondente à metate do excesso da renda
liquida da empraza sobre 8 V.a no semestre
de julho a dezembro do anno passado.

— Ao Ministerio da Instrução Publica,
Correios o Telegraphos, remetteram-se sete
contas, no valor de 824$600, importancia
de inaterhaes comprados pela Inspecção das
Obras Publicas para caualis isain de agua no
antigo paço da cidade, onde funcciona a Re-
partição Geral dos . Telegraphos, visto a des-
peza lhe pertencer.

Dia 31

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento :

Da 159:344777, ao Barão de Drummond &
Passos, proveniente do trabalhos executados
na estrada de farro do Bagé a tiruguayana
durante o mez de maio ultimo

Be 29:604253, ao Lloyd Brazileiro por ser-
viços de passagens nos mezas de abril o maio
ultimas

Do 494800, á mesma companhia por iden-
tico serviço nos mezes de março e abril ul-
t imos ;

De.2:107$332
'
 por vencimentos a que teve

direito o pessoal da secção do movimento da
Inspectoria. Geral das Terras e Colon'sação no
corrente mez ;

De 1:259$162 1 por vencimentos dos serventes
desta secretaria de Estado no corrente mez;
• Da 294400, a Thomaz Pereira & Ferreira
por esteiras fornecidas á hospedaria do immi-
grantes da ilha das Flores no corrente mez.

—Ao respectivo Ministerio communicou-se
Que por despacho de 28 do corrente foram

concedidos 30 dias de licança com ordenado
ao Dr. Americo Gaivão Bano Filho, medico
do nucleo colonial Barão de Jundiahv, no es-
tado de S. Paulo.

Que por portaria do 29 do corrente foi exo-
nerado, a seu pedido, o engenheiro José de
Birms Wanderley de Mendonça do togar de
fiscal da estrada de ferro do Ribeirão ao Bo-
nito, no estalo de Pernambuco, sendo nomea-
do na mesma data para o referido togar o ens
genheiro Henrique Pinto Ribeiro, percebendo
os vencimentos de 500$ mensaes;

Que p3r igual titulo da mesma data foi
exonerado, a seu pedido o engenheiro Augusto
Maxim° Baptista do togar de fiscal da estrada
de ferro do Norte, sendo nomeado na mesma
data para o referido togar o engenheiro João
Fernandes da Silva, com os vencimentos que
lhe competir ;

Que o engenheiro Edras do Prado Seixas
foi removido do logar de condutor de 2s
classe do prolongamento da estrada de ferro
do Sobral para o cargo do auxiliar da com-
missão do obras do novo abastecimento do
agua a esta capital, entrando em • exercicio
deste cargo a 21 • de fevereiro do corrente
anuo, não • havendo portanto interrupção de
emprego.

Departição fiscal do pulemo junto á compa-
nhia City Impro‘ententa

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 30 de julho de 1890

Foram visitadas as casas do machinas e fez-
se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os flushing-tanhs funccionaram regular-
mente.

.1 0 districto —Predioi esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70; com 2.389 quartos.

Reclameçaes em predios seis, sendo tres
por obstrucçaes 1evirla a terra • l) e a areia

(1) nos ramaes de G", duas por vasamento de-
vidas ,a canos de 6" quebrados o uma por
desarranjo em bacia de patente. Foram
attendidas no mesmo dia.

Concluiu se o serviço de uma reclamação an-
terior por obstrue;ão devida a terra no ramal
do G".

Limparam-se os dopositos da rua da S rude,
Barão do S. Folix, Fresca, Ouvidor, Primeiro
de Março, Imperatriz, largo do Paço e o ramal
de 12" do largo da Batalha.

Concertaram-se alguns ventiladcres e sub-
stituiu-se o carvão.

20 districto — Predios esgotados 8.738; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Rociar:laça-as em predios cinco, sendo quatro
Par obstruceões devidcs a terra nas ramaes
do 4" e de 6" e uma por 1708a111011t0 pelas
juntas do ramal de 6" .—Foram attendidas no
mesmo dia.

Limparam-se os depositas das ruas do Barão
de Capanema, Presidente Barroso, S. Mar-
tinho, D. Jutia e a galeria da rua do Ge-
neral Pedra.

30 districto — Precitos esgotados 4.351; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamação em predio uma , por dosar-
ranjo eia b icia de patento.

Reclamação em rua uma, por abatimento
devido ajuntas abertas no ramal de 4".—
Foram attendidas no mesmo dia.

Continuam as obras da galeria da rua do
Cattete.

40 districto — Prerlios esgotados 7.193, cor-
tiços 37, com 600 quartos.

Reelamaçõss em praos tres. sendo uma
por obstrueção devida a tem ra no ramal de 6",
uma por desarranjo em bacia de patente e
uma que fica em andamento.— Foram atten-
didas no mesmo dia.

50 districto — Precitos esgotados 2.915; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Não houve recl imações.
Limparam-se os deposito; da rua de S. Cle-

mente.	 -
Repartição fiscal do governo junto á com-

panhia City Improvements , 31 de • julho de
1890.—Pelo engenheiro tiscal, Luiz. F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

NO TICIAMO
Contadoria Geral dn Guer-

ra,— Pagam-se hoje o pessoal administra-
tivo das escolas militares, directoria geral de
obras militares, secretarias da inteudencia o
do arsenal do guerra, prets de corpos o coro-
nais a capitães que não pertencem á guar-
nição.

Malas — O correio geral expede bojo
as seguintes:

Pelo Poitou, para Bahia, Lis Palmas, Mar-
selha, Genova e Napoles, impressos até á 1
hora da tarde, airtas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 2,, objectos para registrar até
á lidem.

Pelo Victoria, para Paranaguá, Desterro,
Ria Grande, Pelotas, e Porto Alegre, im-
pressos até ás 9 horas da manha, cartas
para o interior até és 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Dalton, para Nova Yorls. impressos até
it 1 hora da tarde, cartas para o exterior até
às 2, objectos para registrar até á lidem.

Pelo Ville de Pernambuco, para Bahia, Ma-
ceió e Havre, impressos até á 1 Ima da tarde,
cartas para%) interior até á 11/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 2, obje-
dos para registrar até á, lidem.

— Amanhã: Pelo Estrala, para Bshia
Aracajú, impressos até ás 5 horas da manhã,

cartas para o interior até as 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 0, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Bahia, vira Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, impressos ata ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porto duplo o para o exterior até às 8, objectos
para, registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Porto Alegre, para Santos, Para-
na omá, Antonina, S. Francisco, Desterro, Rio
Grande, Pelotas, Porto Alegro e Montevidéo,
levando malas para Matto Grosso o Para,guay,
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 10, objectos para
aegistrar até ás G da tarde de hoje.

Polo Para'tyba, p ira Maca lia o Campos,
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
O interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até As 2, cajados para registrar ate, á 1 idem.

Repartição Central lgeteo.
rologica-12"umo meteorolog,ico da es-
tação do morro do Santo Antonio.

Dias 30 o 31 do julho do 1890

30 11 imite, 763.03 0.1 14.so 82.0

31 5 nian1,5... 765.00 11.1 13.81 00.0

11	 •	 ... 763 03 20.0 15.8a 02.0

5 ilrde.. . 762.12 21.1 14.62 08.0

Maxima 	 766.52 21.9 15.80 01.0

761.71 10.9 12.13 63.0

Media 	 701.115 10.95 13.993 81.0

Evaporação á sombra, 7.1,55.
Maxima ao sol, 53.9.
Maxima na relva, 29,9.
Minima na relva, 14,1.
Tempo bom. Côo Mn geral limpo . o apenas

encoberto ali parte por cumulus, proximo ao
horisonte, nevoeiro e cirrus esparsos. Mon-
tanhas cobertas por nevoeiro.

Dias 31 de julho o 1 de agosto de 1890

DATAS

o o
td

àt

R

o

0
14
0

4

F•
X 4
P
SIDias noras

hl

31 11 0301e.... 7G3.12 13.5 11.05 91.0

1 5 manhã... 701.43 11.0 11.15 95.0
• 11	 •	 ... 761.10 20.0 11.38 85.0

• 5 tarde.— 763.20 21 5 11.13 81.0

Afaxinia ..... 761.75 223 11.115 05.0

., 763.08

763.705

10.9

19.6

11.05

77.615

63.0

81,5

Evaporaçtio á sombra lre,15.
Maxnna ao sol, 51,0.
Maxim na relva, 26,5.
Minima na relva, 14,7.
Tempo bom. Côo em geral limpo e apenas

encoberto e. parte por cuandus, proximo
ao horizonte o ciriais esparsos.

Montanhas ao longe, cobertas por nevoeiro.
(i) calmo, (2) calino, (3) NNW 12t,



.1883 	
1884 	
1885 	
1886 	
1887 	
1888 	
1889.. 	
1890 	

Do janoiro a abril do
1/.. 83 	 	 41:8025140
1884 	 	 98:937$598
1885 	 	 47:581$377
1880 	 	 46:238$916
1887 	  36 :508642
1888 	 	 34: 14C)271
1889 	 	 38:8047-03
1890 	 	 46:240292

12:113$708
13:225$369
12:1735825
11:803S-04
8:734$517
9:203$645

11:064$078
11:6375962-

DiVISUS

Ad, c3nt
21 Trafego.

Locomoç.
4i, Conserv.

Somma..

Pessoal

1:9035334
2:9175112
2:3125291
3:0185675

10:181$412

Material

nffie

214$700

1:211$850

1:436$550

'retal

2:148$034
9:947$112
3:5245141
3:018$675

11:637$962

Seguada-feira 4
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Estrada do Ferro do Sobrai—
Do extracto do redatorio da abril de 1890
consta:

Que durante o mez a receita foi do 7. 853
o a despeza, de custeio de 	  11: 637$1,62

resultando o deflait de 	  3:80 1$100
o sendo a relação por cento da

despeza para a muita, de 	 	 148.5
Receita total 	  7:833$553
Dita por kilometro em trafego 	 	 60.702,8
Dita por trem kilomotro . 	 	 1$583,2
Dita or vellicu los kilometra...	 $149,2
Comparação da receita com a dos annos

anteriores em abril da
1883 	 4 : 117$126
1884 	 3:583533
1885 	 2:255;140
1886 	   3:055$610
1887	 	 2:813:SO60
1858, 	 3:r01A910 •
1889 0:268	 1.)0
1893 	 7:83:3,5553

A receita foi assim distribuida, de janeiro a
abril de:

1883 	 	 28:G83$383
1884 	 	 23:752$183
1885 	 	 14 :443$160
1886 	 	 15:411's751
1887 	 	 17:102020
1888 	 	 20:486S-I97
1889	 23:405$110
1890 	 	 40:411"$104

Movimento o receita:
Passageiros, qua.nti lado 1183,5. 	 1:4CM450
Bagagens, kilogrammas 45.764. (I) 27$20
Encommendits, alem 439 	 	 19S480
Animaes, quantidado 5 	
Mercadorias, kilogs. 520.385. , 	
Telegrapho 	
Multas 	
Rendas diversas 	

7=Z2n••

So. 	7:83W53
•

Arrecidon-se mais a importancia cio 235$340
que teve as procedencias seguintes:
Imposto do salto 	

	
4i $500

Dito sobre vencimentos 76S0/35
Taxa de transportes 	  111$91J0

229$405
Taxa de 5 o/. addieionaes

Sobre o imposto do sello 2$074
Idem do vencimentos.. 3$801	 5$875

Sninna, 	 	 235$340
A despeza total foi do 11:637$962, assim

distribuida

	

Por kilometro orn trafego.. 	 0a$272,7
trom-ki 'metro 	 	 2.$352,1

»	 vehiculo	 »	 ,	 $221,7
Comparação da despaza do custeio com 'a

dos muros anteriores, em abril de:

•
(1) Incluides 15.329 kilogrammas a que

dão. direito os respectivos bilhetes de pas-
aagem.

O seguinte quadro mostra a distribuição da
des treza do custeio pelas diversas diviseies da
estrada

Pessoal— Empregara n-se dura ito o 1112Z,
em todos o; trabalhos da estrada 166 homens
com 4.524 1/2 dias de serviço e mais O horas
de serviços extraordinarios.

At~technento de agua— Os diversos
mananciaes forneceram

No dia 26 de julho:

Tingná e Commercio 	
Maracanã e seus affluentes.......,	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andaraby e Tres Itios.... .....
Além das °atras derivaçõ.as antes

do Po Iregulho, o reservatorio de
S. Cbristovão racebau 	

e o da morra da Volva 	
No dia 27:

Tinguã e Commercio 	
Maracan5. O sns aumentes 	
Macacos e Cabeça 	
Cr.rioL:a. e Morro da Ingloz........
Andaraby e Tres Rios. 	
Além das nitras derivações antes

do Pedregulho, o reuarvatorio de
S. Gliristovão recebeu 	

Oo do morro da Viuva 	
No dia 23:

Tinguã e Cammercio 	
MaracanCt e seus allluentes. .....
Macacos o Cabaça 	
Carioca e Mo ...ro do Inglez 	
An laraby e 'Fres aios 	
Além das nutras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Cliristãv5.e recebeu 	

e o do morro da Viuva 	
Obituavio—Foram sepultados no dia

27 do corrente as seguintes pessoas tendo
fallecido de

Artberia sclerose—o portuguez José Luiz
Gaspar do Carvalho, 50 :irmos, solteiro, resi-
ilante á rua do Mamado n. 29 o fallecido
hospital de S. João de Deus.

Anemia cerebral—a fluminense Joaquina
Vieira de Carvalho, 43 (irmos, solteira, resi-
dente e fallecida à rua da Sarit lo n. 73.

Asphixia por snspenção (suicidio)—a
tremo Deolinda, Rosa de Abreu o Silva, 62
• viuva, residentoo fallecida á rua da
Harmonia n. 03.

Beri-beri edinaoto paralytieo—o pernam-
bucano Francisco Felizardo da Costa,26 annos`
solteiro, falleeido no Hospital do Marinha da
Colmeal alia.

Bronclio extasia — o fluminense Teleinaeo
Antonio Jorga • da Silva, 08 annos soiteire,
residente o fallecido á rua do Somado n. 155.

Brencbito fluminense Helena,
filha do Alexande Josó Leito, 4 mezes, resi-
dento e fallocida à rua Fernandos Guimarães
n. 49.

Broncho pnemonia—o fluminense Fernando,
filho de Antonio do Souza Goulart, 3 antros,
residente e fallecido á rua do Nanai° n. 27
Alfredo,tilho de Alfredo Martins Rodrigues, (1
mezes, residente e fallocbio á rua do Propo-
sito u. ; Manoel. filho do Amancio, 18
mezes, residente o fallecido á rua Guanabara
n. 44 ; Elpidio, filho de Velalina Maria da
Conceição, 1 inez, resi lento o fallecido á rua
de Sant'Anna tr. 89. Total, 4.

Collapso nervoso—a paulista Maria An-
drade Pontos, 43 anuas, casada, residente á
rua de S. Joaquim 173.

Delirio alcoolica—o portneuez José. Fran-
cisco Isca. 42 annos, easacks,residente á rua
do Conselheiro Bento Lisboa o fallecido na
Santa Casa.	 • •

Erisypella da perna esquerda grangrena-
a pernambucana Silvaria Maria da Conceição,
58 armas, solteira, rosident 4 rua do Sil-
veira Martins o fallecida na Santa Casa.

Entero-colite — o fluminense Jarbas Bo-
eaytiva, filho de Balisario da Silva, 8 mazes,
re s idonto e fallecido á rua do Ma Doso n. 50.

Febre amarella — o italiano José Salermo,
27 ;amos, sol tiro, residente á rua das Prin-
cipo dos Cajueiros n. 26 e Machio no hospi-
tal de S. Sebastião.

Febre remittente palustre typhoidiSa. — o
portup,m3z Antonio Alves da Fonseca, 44 an-
nos, salteiro, residente á rim do Barão do
Itamaraty e fallecido á ladeia do Faria
n. 25.

Gistro enterite— a africana Catharina Ma-
r i anna, 42 armas, solteira, residente á rua
da Lapa n. 4 e fillecida na Santa Casa ; a fia-
minense Rosa, filha do José Antonio Ferreira,
2 1/2 mimes, residente o fallecida á rim do
Visconde do sapticalry n. 103; a brazileira
Alzira, filha de João José da Rocha, 5 mexes,
residento e fallecida à rua de D. Felleiana
n. 188. Total, 3.

Hemorrhagia cerebral — o africano Cae-
tano, 70 annos, solteiro, residente na Barra,
do Pirally o falleeido na Santa Casa.

Leso org,anica do coração—o portuguez
Bento de slepteira

'
 47 antros, viuvo, fallecido

no Hospital de S. João Baptista.
Lesão dupla do orificio mitra' o pleuro-

pneumonia intercurrente —o rio-grandense do
Antonio Godinho Ramos, 65 almas, ca-

sado, residente e fallecido á Praia, Formosa
n. 205.

Lymphatite perniciosa—a brazileira liou-
ririneta Maria Villar s, 69 anuas, vinva, resi-
dente o fallecida á rua do Visconde de
Itanna n. 263.

Polysteoloso vis:cerol—o africano Delfim),
90 an nos, solteiro, residente e fallecido á rua
Sete do Setembro n. 233; o portuguez Anto-
nio Viaente do Espirito Santo, 55 annos,. re-
si.ilente no largo do Bonifica. O obito foi veri-
ficado no Nocroterio.

Tuberculose laryngea palmonar—oarortn-
gnez Antonio Lemos de Atinei(' i, 31 anuas,
salteiro, resid mio á rua de S. José n. , 1 13 o
falleeido no Hospital da Penitencia.

Sehirrose do ligado—o portli gnez Francisro
Ferreira Duarte, 45 annos, solteiro, residente
e fal/ealdir à rua da Passagem n. 21: a afri-
cana Maria Banadieta, 50 anuros, solteira.
residente o falleelda á rua da Princeza 1m-
podai n. 10. Total, 2.

Sem d claração — o chim João Chim, 50
annos, solteiro, residente á travessa das Par-
tilhas n. 54 o fallecido na Santa Casa; o
portugucz José Joaquim de Souza, 70 annos,
viuvo, residimte á rua de D. Maria Flora
n. 10 o fallecido na Santa Casa. Total, 2.

Tetano dos - recenaseidos — o fluminense
Henrique., filho do João Martins Pacheco, 7
dias, fallecido á rua do Sant'Anna n. 94.

Tubercnlese pulmonar—o 1E1,11111°ns° David
Metidos da Silva, 35 armas, solteiro, residente
á rua da Sande n. 2 e fallecido no Hispicio
da Sacudo; o fluminenso A UgliStO de Maga.
lhães. 27 annoi, casado, resi tento e aliiefM)
á travessa Ferreira n. 24; o portuguez 11,1i-
noel Josó Podrignes, 44 antros, casado, resi-
dente e Machio állUt da. Harmonia. Total, 3.

Tuliereulos meliar — o fluminense José
Porfirio Leopoldo da Silva, 23 antros, solteiro,
residente e fallecido à rua D. Feliciana n.49.

Um feto do sexo masculino, filho do Maria
da conceição, residente á ru Senador Pom-
pa() n.

No numero dos 37 sepultados estão inclui-
dos 12 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.
- N. B. Sepultaram-se mais no dia 26 do cor-
renta no cemiterio da Gamboa:

Assistotele secativa e insufileienela mi trai-
o inglez Joseph Freiman, 59 annos, c,sado,
residento á iria cio Cattate ri. 1.

Francisco do Paula:No cemitario de S. F
Tubereulos pulmonares—a cearense Leoni-

sia Gonçalves Braga, 23 antros, solteira, Te-
sidente e fallecida á rua Haddvck aLoIro 11.18 F.

13$300
5.868,5360

352$500
29133
87$410

Litros
70.762.000
18.203.000
15.10 t.000
4. t8.3 000
5.6)0.000

3.819.010
2.323.000

72.053.019
18.297.0))
15.351.013
4.108.010
5.5:6.00)

3.857,000
2,310.000

71.336.0)0
18.073,000
15.35f1.000
4.018.000
5.41.5.00)

3.7)6.010
2.333.003
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EDITAES E AVISOS
)118310 da Mendicidade

Próposta para fcrrieciniemos
De ordem do cidadão Dr. director, faço 'm-

ilico que, na secretariadeste asylo, ocultam-
so propostas em carta fechada; de bojo até
o dia 10 de agosto do corrente anu ao melo-
dia, hora em que terão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos se-
guintes artigos:

Aves, o objectos necessarios ao expediente
da secretaria.

Serão approvadas &imante às propostas que
estiverem completas, em duplicata e com os
preços do cada genero por milheiro, resma,
mão, cento; duzia, caixa e unidade.

Os proponentes deverã- o achar-Se presentes
ou fazer-se representar por pessoas compe-
teatemento autorisadas, prevenindo-se que,
as firmas sociaes que concorrerem exhibirão
o instrumento do contracto da sociedade o o
recibo pag,.o n Thesouro Nacional.

Outrosim, declaro que em virtude de or-
dem superior, ficam os Srs. proponentes dis-
pensados da caução previa de que trata o § 2.
do art. 1°, das instruções de 7 do outubro
dá 1889, correspondente a 23 01. do con-
sumo do semestre anterior, continuando, po-
rém em vigor a disposição do § 40 do art. 2*
das mesmas instrucções quanto á multa, que
será cobrada executivamente no caso de re-
luctancia da parto dos multados, no valor
daquella caução, si não comparecer o propo-
nente preferido para assignar o contracto
dentro do prazo que for notificado pelo Dwrio
Officio!.

O escrevente; Joao Moeda de 31-ironia.

Regimento Policial da Capital Federal

Peja manto dos fornecedores

O conselho economico e administrativo pag•it,
quarta-feira, 6 do corrente ao meio-dia, as
contas relativas ao mez do junho ultimo, pre-
venindo-se aos fornecedores que serão mul-
tados em 5 0/0 sobre a totalidade de suas con-
tas

'
 na fôrma da condição 8° do respectivo

contracto, os que deixarem do comparecer ou
não se fizerem representar por procurador es-
pecialmente habilitado.

Quartel em Barbonos, 3 de agosto de 1890.
-Gustavo N. Pereira Campos, tenente secre-
tario geral.	 (.

f, ecretaria de Poliria da Capital Federal
Edital

Do ordem do Sr. Dr. 30 delegado incumbilio
do expediente, faço publico que esta repar-
tição precisa con tractar o fornecimento de 300
mantas escuras, 2.500 metros do algo lio
americano branco trançado o 1.500 ditos de
dito azul, para vestuario o uso dos individuos
recolhidos á Casa de Detenção desta c3pital.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
tal fornecimento, são convidadas a apresentar
nesta secretaria, no dia 8 do corrente ás 11
horas da manhã, suas propostas senados,
datadas do dia da apresentação.

Ta,es propostas devem ser escriptas com
tinta preta, limpas de rasura ou emenda,
contendo os preços escriptos alphabeticamen te
por extenso, repetidos em algarismos o trazer

assignatura dos proponentes ou de seus le-
gitimos procuradores, contendo a declaração
de sujeitarem-se os proponentos ás condições,
que no contracto se estipularem, bem como a
uma multa de 23 °Io calculada sobra a impor -
lauda dos artigos contractadosa para o casb
de não comparecimento á assignatura do can=
tyacto, dentro do prazo do chamamento publi-
cado no Diario Official.

.0s proponentes doverão no acto da apre-
sentaçao -de suas propostas exhibir o conhe-
cimento do imposto pelas respectivas casas
commerciaes, relativo aia ultimo semestre
vencido e o contracto mercantil por meio flo
certidão extratildo dos livros do registro da
Junta Commercial, quando se tratar do firma
social.

Secretaria da Policia da Capital Federal, 2
de agosto de 1890.-3Iono1 Jou': de Souza, se-
creta

Blanco dos listadoa Enbrol do Oruzil
Carteira de emissao

Faço publico que as notas do valor do 20$
desto banco - Estampa 8° serio 13° de
ns. 33.601 a34,003 o de ns. 40.891 a 41.200,
silo assignadas pelo Sr. director Pedro Luiz
S. do Souza; as do ns. 26.801 a 27.200, o
do ns. 42.801 a 43.200, são assignadas pelo
Sr. director Rodolpho Abreu; as de as.
34.8 1 a 33.200 e do ns. 38.831 a 39.200, sã,o
assignadas pelo Sr. director E. A. Victorio
da Costa o as de os. 25.601 a 26.000 -o de as.
as. 38.401 a 88.800, são assig•nadas pelo Sr.
membro da' commissão fiscal Oliveira Ca-
trOmby.

Rio de Jadeiro, 2 de agosto de 1893. - F.
de P. Mayrinels preSidente-

Recebedoria da CapPal.FeiCral.

10) districto

Relação das alterações feitas na lança-
mento a que se está procedendo no 100 dis-
tricto para a cobrança do imposto de indus-
trias e profissões do futuro exercicio do 1891:

Rua do Senador Alencar n. 2, Manoel For-
nandes Bastos.

Rua do Pão Ferro n. 13, Santo Copello.
Rua da Alegria n. 18 B, José Antonio do

Macedo..
Rua do S. Luiz Gonzog‘a n. 4, J. Custodio t

n. G, J. V. Tavares ; n. 8, J. M. da Costa ;
n. 12, Salvador Vezano ; n. 14, Pedro Papa-
lar •o • n. 5?, M. J. Fraga ; n. GO, M. M. de
Almeida; a. GG, Matiza Isabel Ramalho
n. 94, João Francisco Carneiro.

Praia do S. Christovão as. 5, 6, 15 o 19,
Carvalheira & Leão.

Rua do Barão do Iguatemy - n. -21, Alfredo
Luiz da Silva.

Rua de S. Christovão n. 141, Companhia
Nacional de Oleos.

Rua Barcellos ns. 2 o 4, Corrôo, Avila &
Comp.

Rua do S. Luiz Durão mm. 2, Castro Reguff;
n. G, Anachoreta & Ferrão.

Rua do General Bruce n. A 1 e 4, Compa-
nhia Fabrica do Vidro o Crystaes.

Rua do General Sampaio n. I, Paulo Bret.
Praça dos Lazaros. mis. 8 e 10, Companhia

Nacional de Oleos.
Praia do S. Christovão as. 91 o 195, Com-

panhia Fabrica de S. Lazaro.
Praia do Cajit n. 77, Companhia Fiação de

Tecidos Bo m.
Rua do S. Luiz Gonzaga a. 22, Lydio A.

Terra.
Recebedoria do Rio do Janeiro, 31 de julho

do 1890.-0 lançador, II. G. de Oliveira.

districto

Relação dos predios que soffreram au-
gmento no valior locotivo para a cobrança do
imposto predial ("elidas do pennas da agua
do exorcicio do 1891:

Rua Miguel Fernandes: as. 15, 17 e 19,
José Pereira da Silva ; n. 21, Domingos Luiz
do Souza ; a. 25, José Antonio do Oliveira
Costa ; n. 10, Miguel José Tosta o Silva
n. 24, Miguel José -Martins Junior.

Rua D. Clara do Barros: sem numero,
Francisco de Oliveira In:liteiro ; ns. 2 o 4,
Damasio Baptista Gonçalves. 	 -

Rua Torres Sobrinho: n. 1, Joaquim Mar-
ques de Oliveira ; sem numeros, Albino Joa-
quim Soeiro;'n. 2 A, José Antonio de Athaydo
Souza.

Rua Leopoldina: sem numero, Antonio . Au-
gusto da Cunha ; n. 7, Manoel Pinheiro da
Rosa ; n. 10 o tom numero, José Baptista da
Rosa ; n. 12, Antonio Maria Guimarães;
n. 16, Cindido Augusto Corrêa, de Menozcs;
n. 34, Joaquim da Cunha Villaverdo ; n. 40,
Thomaz Luiz dos Santos Villaverde ; n. 46,
Manoel Pinto Marques ; n. 48, Maria lgnacia
do Nascimento Tibau.

Rua S. Joaquim: sem numero, Possidonio
de Mattos.

Rua Imperial: n. GedeãoAraujo Ferreira,
Jacobina ; n. 7, Rita Condida de Risas Fer-
reira . ; n. 27, Eu4enia. C. Mustaphe Limou
n. 41, Antonio Gonçalves Pouças ; a. 45, Jose
de Almeida Mesquita ;. n. 47, Maria Magda-
lona Rosa do Souza ; n. 820, Elizea Azevedo
Continho Aguiar ; n. 14 o sem numero, Bra-
zilia Amelia do Oliveira ; sem numero o n. 16,
Thomaz L. dos Santos Villaverde ; n. 22,
Manoel Joaquim Ferreira ; som numero, An-
tonio.

Rua Caxamby: n. Bi, Manoel Joaquim Tei-
xeira ; sem wriero, José da Cesta Pinheiro;
n. 2 A, José no Almeida Mesquita; as. 2 o4 •
Francisco José Machado; n. 10, João Baptista
Fortes ;' sem numero, Candido Josó da silva.
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Rua Tenente Costa, antiga Amelia: ns. 1 A
o 1 C, Maria Candila, Moreira ; sem numero,
Albino de Jesus Candeia

'
 n. 5, 'Joaquim Mar-

tins Pinheiro ; n. 8, Sebastião Vieira de Souza ;
n. 18 8, Ermelinda Ferreira Fontinho.

Rua S. Joilá, em Caxamby: n. 3, José Men-
des; n. 2, Anua Cindida Barbosa ; n. 10,
Candida Carolina do Jesus ; n. 18, Alexandre
Joaquim Gonçalves ; n. 22, Anua de Castro
Andrade Santos Rosa ; som numero, Manoel
Antonio Lopos Valente.

Rua do D. Clara: n. 5, Domingos Moreira da
Moita; n. 4, Maria Joanna, do Bomdm; n. 4 C,
José Joaquim Pereira Guimarães; n. 8, Ma-
noel Carvalho Dias.

Rua Borges som numero, José do Souza
Sant'Anna.

Rua Etelvina: n. 1, Antonio Augusto E.
da Costa; n. 3, Francisco José de Andrade
sem numero, Ricardo Alfredo de Souza Cas-
folio.
' Rua Mauá: sem numero, .Amelia do Carmo;
ns. 8 o 10, André Machado Tosta.
- Rua do S. Gabriel: n. 3 C, Francisco Bento
de Mello; sem numero, Manoel Joaquim Gomes
do Mat tos.

Rua Barcelloua: n. 3, Carolina Rosa Alves.
Rua Honorio: n. 3, João Luiz Fernandes;

n. 2, Maria Rosa do Sá; sem numero, Alfredo
Casto tio..

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de agosto
do 1890.- O 20 escripturario servindo de lan-
çador, Josd Rodrigues de Carvalho Junior.

7• districto

Relação dos prodios que soffreram atilamento
no valor locativo e bem.assiin na renda de
muna da agaa para o exercido do 1891.
Rua Carlos Gomes; ns. 5, O D o O E,Joaquina

-José Forreirta; ns, 17 e 19, Antonio Fran-
cisco do Almeida ; ri.. 23, Manoel dos Santes
Bi tteneourt.

Rua D. Joaquina. fls. II 1 o B 1, Bernardo
José Gomes Bastos.

Rua Miguel Sayão n. 5, Albino José -do
Castro o Silva.

Rua Conselheiro Zacharlas: n. 45, Antonio
Gonçalves da Silva ; ii. 5, José Joaquim
Agueda Potropolis ; n. 'G, Lydia Rozalina
Brazil ; n, 2, Leonor Andomo do Lorena e
outras ; n. 30, Antonio Gonçalves da Silva,;
n. 40, alatheus Machado . ; n. 54, José Dutra
Martins ; n. 63, José Alexandre Espindola ;
a. 122, José Joaquim, Pereira Junior.
• Rua Cunha Barbosa: n. 47,Manoel Rezende

dos &latos; n. 55, José Antonio do Castro
Torres ac Comp. n. 12, Francisco Luiz da
Silva ; n. 12 13, José Passos Ferreira Netto ;
n. 24, José Gonçalves Guimaraes.

Rua Barão da Gamboa,: n. 1, -Antonio Mar-
tins Cambolim ; n. 26, Joãn de Souza Gui-
marães. -
. Rua Serpa, Pinto n. 2 A, Joaquim da Ro-

cha Mendes'.
Rua D. Rosa Sayão n. A I, Antonio Pe-

reira Cardoso.
Rua D. Anna • Mascarenhas ci. 4,. José Ta-

vares Ferreira. -
Rua Major Pinto Sayão n. 1, Antonio .Joaa;

quina Pereira ; n. 1 C, Joaquim Francisco
Pereira; ci. 24, Antonio Joaquim Rodrigues.

Recebedoria, 2 do agosto de 1890.-0 en-
carregado do lançamento.-Candalo Josd de
Alencastro.

10 districto
•

ItelaçãO dos predios cujo 'valor locativo foi
alterado para o enrolei° do 1891,

Rua do Regente: n. 13, Domingos José
do Souza ; n. 10, Francisco Fernuales da
Silva Vianna ; n. 37, Manoel Estavas Ribeiro;
n. 59, Fulgencio José da Costa; n. 61, João
Luiz Espindola ; n. 24, João Teixoira Mon-
teiro ; n. 30, José Gonçalves ; ns. 360 31,
Pr' Francisco Candido do Bulhões Ribeiro ;
ri: -38; Antonio Gomos de Azevedo ; n. 62,
José Antonio Valente ; n. 66, Antonio Ribeiro
Monto Alegre. '	 •

Rua do Nanai° n. 23. 'Vicento Gõnzalez y
Gonzalez; n. 4, Albino José Marques de

Andrade ; n. 12, Antonio do Oliveira Santos;
n. 26, Dr. Luiz Folippe do Souza ,Leão
n. 32, Francisco Antonio Gonçalves ;. n. 38,
João Alvaro da Silva Vala).

Travessa do Rosario: n. 13, Francisco Ro-
drigues da Silva alcreiraa	 -

Ladeira do S. Bento: na'. 1 a O, Eduardo
Gotto.

Becco da Batalha: n, 4, Adelina Maria
Vieira Torres e outros.
' Praça D. Pedro II: na. 8 o 12, Francisco
Pinto da Fonseca Telles.

Largo da Assembléa: a. 5, Tobias Telles
Martins Moscoso.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 31 de julho
de 1890.-0 20 eseripturario, Eugenio Marques
da Silva.

10 districio

Previne-se aos interessados que, para o ex-
ercicio de 1891, foram alteradas as indus-
trias dos coatriauintes abaixo mencionados
Rua do Regente: n. 38, José Nunes Loa-

sada; n. 48, João Pedro da Costa Xavier.
Rua no Nunca:, ns. 17.e 10, Fabrica de Te-

cidos S. Christovão.
Travessa do Rosario: n. 0, Antonio Pereira

dos Sautos Cria); n. 15, Antonio Gomos
Ferroira do Moura; as. 15 e G A, Faria Paes
& Comp.

Praça D. Pedro 11: n. 13, Sebastião da
Silva Moreira; n. 14, João Leite MontPiro do
Lacerda; n. 14, Vieira & Comp.; kio.sque
ri. 82, Ignacio da Costa Braga.

Travessa do Commercio: ns. 13 e 15, Araujo,
Santos & Comp. •

'
 ri. 18, Silva Monarcha &

Fonseca; n. 20, Araujo, Santos & Comp.
Recebedoria do Rio do Janeiro. 31 do julho

de 1890.-0 2° escripturario, Eugenio Mar-
ques da Silva.

.100 districto

Relação dos nomes dos proprietarioS do pra-
dios, cujo valor locativo fui alterado no 100
districto, para o pagamento do imposto
predial do futuro exereiclo do 1891.
Rua do General Bruce: n.69 A,61 A o 61 8,

João José de S.Paule; n.71 José M.R.Moreira;
n.4,Francisco Antonio M. Esberard ; na. 10 a
14 o 16 B,e 16 E a 16 D,Manoel Goi paia Corrêa;
n. 24, Antonio (menor); as. 30 a 31, João
José da Costa ; n. 38, conselheiro José Joa-
quim R. Lopes ; n . 41, José Fernandes Mo-
reira ; as. 46 a 48, Henrique Augusto do
Gusinao ; n. 53, João Baptista de Figneireao
n. 54, Thereza F. do Queiroz Silva ; .n. 74,
Maria José Braga.

Rua do Pio Ferro : n. I, Antonio Luthero
Pereira da Costa; n. 5, Maria José da Silva
ns. 7 o 13, Eugenio R. Gonçalves ; n.23, An-
tonio Manoel do Siqueira ; n. 28 A, Francisco
de P.San tos Gouvèa ; n.29, Joaquim Damião

4, José Alves da Silva ; n. 8, Josa Antonio
da Silva ; ns. 14, 20 a 32, José Lopes Mon-
teiro dos Santos ; n. 36, Engenio li.. Gon-
elVes '• n.38, Maria Emilia Gonçalves; n.42,
Manoel José Ventura ; n. 46, José Luiz
Coelho. •	 • a

- Rua do Bomtlm: n..5, Emilio (m mor)'; .n. 7;
Euzebio de Siqueira e Silva.

Rua Bomamm. 13,Antonio Pereira M.Tor-
res; ri. 15 F, Jacintho L. Pereira; n. 15 E,
José M. dos Santos; na. 15 A e 17 A, Antonio
José L. Soaras; n. 17, , Josa Loarenço; na. 19,
41 a 44 D, Antonio José L. Soares; n. 6, Eva-
visto J. G. de Lemos; n. 8, 'Antonio Gonçal-
ves do S. Bastos; n. 14, Dr. 13rotero M. F.
Soares; n. 18, Barnardino Rodrigues Martins;
ri. 20, João Tavares Leite; n. 22, Judith Lu-
cia P. da Costa; n. 30, Joaquim do Oliveira
Lima; as. 32 a 32 I), Pairo José da Costa
Paiva; n. 34, 'Augusto do Souza, Lobo; n. 36,
Umbolino P. de Miranda; n. 38, Antonio An-
gusto Teixeira; n . 40 II,. Pedro Antonio do
Oliveira; n.: 40 E, „João José Borges; n. 401,
José Lourenço; n. 42 8, 'gamelo Joaquim Ri-
beiro: n. 42 E, João Lopés do Carvalho; a. 40,
Dr. José Maria do Azevedo Velho.

Rua da Alegria: na. 1 a 9 018, Clementina
Isabel Bastos; n. 13, 'Joaquim Fernaudes de

Moura, as. 19 A, 18 B o 18 C, Fabrica de
S. 'João; n. 31, F1'ailCiVa Carolina da Rocha;
n. 33, Claudino Antonio P. do Castro; ns.37C
037 D, José Lopes Pereira; n. 37 E, Bornardo
Coelho; na. 43 e 45, José M. da Costa; n. 4,
Josó Ignacio da Costa Florins n. 20 A, José
Simões Figueiredo; n.22, Prosepina Theolora
Ferreira Lima.

Rua Josa Clemente: n. 5, Antonio Augusto
Teixeira; n. 19, Bornardino Pinto Teixeira;
n. 21, Bernardino Rodrigues Martins; n. 31,
João Bomflm Pinto da Costa.

Rua General Sampaio: n. 1, Paulo Brat;
na. 2 a 14, Luiz Gançalvos 13 irroso; na. 22 a
24, Joaquim da Silva Vieira; n. 26, José For_
reira Carente o outros.

Rua General Gmaão: n. 1 A, João Silveira
de Aia halo; n. 3, Domingos M. da Costa o
outro; n. 5 I, Clara D. Souto o outro; n. 5 C,
Emilia D. Souto o outro; na. 11 o 24, Fran-
cisco xavicr do Amaral; n. 3, Ileariquota
Brito Netto; as. 15 o 17, Henriqueta Maria
da Costa.

Rua de S.Janaario: na. 1 a 5, Manoel Gon-
çalves Pimenta; ri. 9, Joaquim da Silva Gus-
mão; n. 13, José Duarte Nuaes; ris. 19 A a 21,
Amaro E. da Veiga; ri. 23, Adelaido C. do
Oliveira, Bastos; ns.25 a 25 C,Antonio Marcial;
n. 27, Candida Lopes do Moura; n. 29, Lu-
ciana Candida Campinho; n. 3-3 A, M111031 do
Rego Viveiros; n. 35, Joaquiaa Maria de
Jesus; n. 30. Jorge do Loa,ardo; n. 43, Cus-
todio Fornadas Comia; na. 47 e 49, Dr. Cor-
nelio C. B. Azevedo; na. 53 A a 55 E, Ma-
noel Gonçalves da Rosa Junior; na. 55 F
55 laaIanoel Ignacio Pimenta' Junior; n.57 1,-,
Luiz Monteiro de Araujo; ri. 57 C o D.
Francisca Candi-la, da Silva.; n. 61 E, Luiz
Soares d ) Faria ; n. 61 A, Sociedade Portu-
gueza de Beneacencia ; n. 2, José da Costa o
Oliveira ; ri. 18, Manoel José Braga ; na. 21,
56 D a F, Francisco Cardoso Gaspar ; n. 20,
João Cerqueira Lima ; ns. 28 e 50, José Luiz
Ferreira Vianaa ; n. 34, Manoel Gonçalves
Rosa Junior ; n.38, José de Carvalho Bastos;
na. 42 a 42 B, Francisco Cardoso Gaspar
as. 46 e 48, João José da Silva Paulo ; n. 54,
Joaquim Dias Laranzeira ; n. 55, José Car-
doso Gaspar '• ri . 50, José V. do seagadas
Vianna ;	 50 A, M moei Cardoso Gaspar
n. 58 A, Antonio Pinto Brandão ; ns. 58 13,
581 a 58 Ra Diogo Mula tios Reis ; n. 01 C,
João Cardoso Ventura.

Rua do D. Carlos : ns.2 a 8, Luiz Soaros de
Faria.

Rua do General Cabrita : ris. 1 F e E, Hon-
rique Herculano da L. Ayres ; na, 1 13 o I C,
Charles A. Coffler ; n. 9, Antonio Joaquim da •
Silva ; n. 11, JaPintho G. Valladão ; na. 2 E
o 2 F, José dos -Santos Rocha ; n. 2 G, Luiz
José Ferreira Alvos ; n. 4, Joaquim dos

Carneiro de Campos a. 	 An-
Santos . R 

ua Coro nel
tonio José Alvos da Silva Brandão; na. 5 a 9,
Fellx (los Santos Rocha; n. 4, Eduardo do
Assis Carneiro ; as. G, Francisco Campon-
trra	

n. A 1, José Maria de Lima.
it.rntia

tio S.oi S. Luiz Gonzaga na. 3 e 5, Fran-
cisco Finto da Fonseca; ri. 9, Antônio Josó
Costa Oliveira ; ris. 10 e 10 A, José Maria
Teixeira; n. 21, Manoel Duarte do Avelar e
outro; n. 29, Francisco José Machado;
Gustavo (menor) o outro; ris. 41A a 41 C,
Paulino Antonio do Araujo; n. 40, João Ma-
noel de Castro; n. 61, Joaquim Gonçalves
Fernandes Pires o ()atros; n. O 1,An tonio
noel dos Prazeres; ns. 60 e 71, Isabel Maria
Rombo ; n. 87, Joaquim da Silva Vieira; ns.
05 De 9511, José Antonio de Lima R. Moura;
is. 99, Maria Emitia da Silva Passos; n. 101,
Dr. José Comia Valin '• n. 107, Victorino da
Rocha Moreira ; n. 113, Joaquim Antonio de
Mattos; n. 115, Candida Ferreira de Souza;
n. 117, Jesmina (menor); na. 125 o 127, Maria
Amelia do Castro Pinto; n. 131, Antonio Sil-
vestre da Costa; n. 133, João Baptista Coe-
lho '• n. 137, Antonio Alves da Silva Porto;
n. 141, Antonio de Araujo P. de Castro; n.
143, Luiza Maria de Souza ; n. 147, Antonio
Gonçalvos da Silva; na. 153 e 155, Antonio
Alves da Silva Porto; II. 	 do Araujo S.
Durão; a. 157A , An tonto P. G uhálarJesRezende;

•
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D. 159, Arminda Emala G. Resende e ou-
tros; n .161E a LThereza Ferreira de Sampaio;
n. 171, Jacques Gilherd; n. 173 e 177, Pro-
testai° Fernandes Machado; n. 181, Dignai'

• (menor) e outro; n. 191, Bernardo Coollic;
n. 205, Antonio de Souza Marques; o. 221,
Manoel José de Castro; o. 225, - Joaquim dos
Santos larques Junior; n. 225A, Antonio
Marques Rodrigne-; n. 229, Lazoro José do
Rego; n. 233, Manoel José Coelho da Rocha;
n. 42,Manoel Francisco Ma: tina; n. 257, Pe-
dro Antonio Poreira; ri. 261, Carlota For-
zani Dollen; n. 12 o 14, Jo tquiai Ditas Bran-
dão; n. 20, Herança do Padre M tnoel Martins
da Costa; os. 28, 52, e t 8; João José de S.
Paulo; os. 39 e 32. Barão do Rio Preto .

'
 n. 36,

Clentencia Maria de Jesus, n. 44, José Gon-
ç tIves da Silveira; n. 51, Antonio , B. do Al-
meida Junior; n. 61, Antonio José Gonçalves;

- ri. 68, Luiz (menor); n. 72, Mortinho (irie-
nos); ns. 70 o- 78, João Silveira da-Silva;
som numero ['atilho) Antonio de Araujo; n.93,
Custodio José dos Santos; ri. 92, Clara Maria
Pinto; n .9 ',Jose Joaquim do Siqueira do Estue-
Siz; n. OS, állia na Carolina da Silva; n. 100,
José Pereira de Barros e outros.
• Rua S. Luiz Gonzaga: n s. 102 o 104, José
Narciso Caldas; n. 10R, M trit Floriult ;
ris. 110 e 112, Maria da Gloria Gueles; 11. 114,
João Antonio Tavares; lis. 120-e 122, Thereza
Maria de Oliveira ; e. 120, , Jo.sè Durval
ris. 130 o 132, Juli a da Silva Carvalho
ris. 140 a 152, Bernardino Rodrigues Martins;
n. 158, Clara Marit Pinto ; n. 164, José A n-
tonio de CaSiC0 Caminha, n. 164 A, Lourenço
(3omes da Cot t o 'S i lva ; n. 18:1. Anca, m mor;

.ri. 198, Joaquim Fernandes Pires; os. 201 a 212,
Anua Roza de Jesus Lopes ; n 222 F, Camilo
Antonio Gonçalves ; n. 222 8, Bernardo Pei-
xoto; os. 222 C, 226 e 226 A, Antonio Joiquim
Co tlho ; n. 228, Custodio da Cunha ; n. 232,
Luiza Emilia do Costa; n. 210, Juvencio Ta-
vares Di ts ressôo; os. 241 a 248, José SinA?s
Rntolla; n. 250 8, Bernardino Leite Ri eira
n. 252, Pedro Baptista do Mog,alhães ; ns. 264
e 264 D, Antonio Joaquim Coelho ; n. 264 8,
José Moreira. da Costa ; n. 260, Nicoláo da
Silva Carvalho ; n. 300, Antonio Lopes da
Silva e outros.
. Rua Vieira Buono: ri. 5, Manoel de Car-

valho; n. 9, José de Menezes Pamplona.
Rua da Industrit: n. 3, Fran !isr.() Logo de

Andrade; n. 11, José Leal Nunes; n. 2 a
E 2 e n. 6, Lydia Boyd, menor, o outrot

Rua Marieta: n. A 1, Rodrigo da Rocha;
n. 1, Francisco . Estevas d.t Silva; n. 3, Ma-
noel Teixeira, de Souzt Carvalheiro.

Rua D. Anua: n. 13 1. Manoel M trtins Ra-
poso; n. A 2, Manoel Teixeira de Souza Cais-
valheiro; sem numero, Jacintho Martins da
Costa; n. 2 A, António Joaquim Machado.

Rua Esperança: n. A 1, Jacintho Gomes
Valladão; n. 1, José Alves Montes; n. 11,
Antonio Migalhães de Menezes; n. 15, José
Antonio Tinoco.

[tua da Caritlule: n. 2, Condido Antonio
Carneiro; n. 13 2, Joaquim F. D. da Concei-
ção; n. 12, Prudencia R. da silva; n. 10 A,
Manoel Alves da Silva; sem numes°, Luiza
Lopes de Souza.

Rua Tuyty n. 8, Manoel Ribeiro da Cast
Guimarães .	 •

Rua Tres Boccas: sem numero e n. 1, Ma-
noel José Ventura.

Rua Major Fonseca: 11. 3 A, Victorino Coe-
lho Pereira; os. 5 a 3; José Alves Montes,

D 2, Gablitio José Borges; os. II 2e G 2,
Delphina R. Dias; n. 4 A. Manoel Dias Ba-
ptista; n. 6, Joaquim José Barros; n. 8, José
dos Santos Rocha.	 •
• Rua Villeta n. 7, João Dias Gonçalves de

Souza.
Rua Curimã: n. 1, João Torquato Martins

Ribeiro; n. 5, Maria Amelia da Silva; n. 2 A,
Manoel Rodrignes Frade; n. 6, Antonio Luiz
Martins Comp.; n. 10, João do Souza,
Coe lio.

Rua Alves Montes ris. 3 o G, José Alves
Montes. .

Rua da Emancipação: ns. 3.o 9, Joaquim
Marques Limeira;- fls. G A- o 8,- Lourenço
Gomes da Costa Silva: os. 10 e 12, Joaquim
M. de Queir.z. •

•
•

Rua Chaves Faria: ri. B 1, Antonio Fran• 	 Travessa da- Angustura ns. -6 e8, Custodio
cisco Lopes; ns. 2 o4, Antonio Silveira da J. M. Guimarães. 	 .
Rosa.	 Travessa de S. Vicente do Paula n. 11,

Rua da Quinta Imperial: os. 1 a 39, co.- João Marinho . ,Sc . Comp.; n. 24 .A, Antonio
pitão Emiliano R. de Senna; n. 2, Manoel Gonçalves de Lemos; n. 26, João Gomes
José de Castro.	 Violino; ns. 28 a 32, A. F. da ltoClit.

Rua Nogueira da Gania: n. 1 A, Guilherme	 Travessa Ile S.Salvador. á; 15, Antonio P.
Martin,; n. 5 Manoel de Souza Vieira. 	 da Carvalho; ii. 17, A. Victori no Coalho de

Roa da Pedreira Imperial: os. 3 a 7, Ma- Carvalho; n. 17 C, E. L. do Souza Moia.
noel Lopes Ferreira; os. 11 e 12, Antona) 	 Travessa de Souza Valente: n. 1 ,Joaquiin
J. P. de Castro; ris. 15 e 17, Manoel P. Brum- A. de Faria; ri. 2, José G. Bsaga.
mond; n. C 2, Joaquim M. de Qaeiroz; ris. 2 	 Travessa das Flores: .n. 3 A, Bernardo Bu-
a 10, .103é Elias Esteves.	 lhões; n. 5 8, Carlos A. S. do Santa Eugoni t;

Rua Principe do Grão-Pará: saro numero, n. 5 1113, Manoel Augusto da Silva Souto;
Renato Felix Vianna; n. G, Con.stanç a Maria n. 0, cominendador Antonio A. Teixeira; -
da Silva; n .. 8, Joaquim Cotia de Mello.	 n. 15, Q. R. de Araujo Bastos; n. 25, Maria

Rua dinbelina sem numero, 5-raiva.	 , A. G. Franco; n. 33, A. A. Teixeira; os. 35
Rita Paula o Silva: ri. 2, Jo 'quito da Silva a 47. J. M. R. Cabral; n. 4, Antonio P. do

Main; ri. 4, João Teixeira Martins.	 Aguiar; n. 10, Francisco Ferreira; n. 16, Ju-
Ruo Capitão Felix os. 13 1 e C I, José Po- lidas Amalia Leiloe outros; ri. 20 13, Manoel

rira Com ira.	 da Silva Costa; ri. 22, José M. R. Cabral;
Ru t• Dias d t Silva n. 5, Anto tio Daniel os; :39 a 40, Gaspar A. S. Bastos, o . 52, • Ber-

Mendes.	 nortmo i . Pereira e outros. • 	 .
Rua Honorina sem numero, Cecilia R. V.	 Travessa -Ayres Pinto os. 1 a 13, Leopol-

do Coticeição.	 •	 diria e outros (menores).
R ria ,I . siti no Ferreira n. 2, Francisco For- 	 Travessa da Alegria n. 7, J. A. T. Ma-

nandes da Silva Vianna.	 . .	 chulo; n. 2, J'..J. -do Mattos.	 - .
Rua do Oaro n. 1, Antonio Manoel da Sil-	 Travessa do Costa Guimarães: sem numero,

valva.	 -	 M. J. MJIM Corto Real.
Rua D. Guilliermina: sem numero, André 	 BeCCO do Moita: n. 1 a 50, Dr. J. A. N.

Vaz Molheira; sem numero, Luisa Jo-t quina da Sdva.

Rua Cavalcante: n. 13 1, Antonio Garcia roso.co do Liberal: n. 16 a 26, A. Z.roso.
°onça 1 ve 4.

Serpi; o.- 1, João Alves do Noschnsoto; n. 3, 	 Ladsira de S. Januorio: n. 1 a 13, J. J. de
Thomaz Frederico do Amaral; n..7. nommen- S. Pauio	 -
dador Bernar lino do S. Machado; n. 13 2,	 Praça da Igreginha: n. 2, Antonio J. S.
-Antonio Leal; n. C 2, Luiz Corrêa,. Vieira ; Soares; n. 4, J. P. R. Para oitos ; ri. G o 8,
n. A 2, M t ria M. de A. Teixeira. .	 M. F. Santos Lima ; n. 12, -A. P. tla Costa.

Rua da Na :. n. 113,- Emitia M. da: Siva; - Campo de S. Chrid0VãO :- ' ti O. A 1,.Joaquito
n. 5, José da Costa Almeida; n. 2, José An- .1.-de Andrade ; n, 1, J. Guilherme Frolich
bolo la Silva Nunes; n. 4 A, Mlnoel José n. 1 II e I E, J. M. Abranehe; n. 1 C, J. P.
machado; ti.  6, Bm-nirdino Leite Ribeiro. 	 Cardoso ; .n. 1 D, E. A. M. Eiras ; n..13,-

Rua A vila: n. 1, Joaquim Vieira de Souza; Luiz H. do Oliveira Ewhanck ; n. 15, S.
n. 2, Antonio Alvos do Si, os. 4, 4 13 o 4C. Chaves de Mirando ; n. 17 a 2:3, D. I'. de
.1os' Antonio Além; n. 4 A, Antonio Peixoto Azevedo Junior; n. 27, Francisco X. S. Fer-
e . 

ar'
. a lh5es.	 .	 raiva ; n. :20, M. E. dos Santos ; n. 33, A. J.

Rua Primeira: n. 10, M tnool José Spindola; da Silva Junior; n..37, J. D. Branda(); ri. 53,
ri. 20, Manoel • Rodrigues das Santos; n. 32, Leonor (menor); o.- 63, J. D. Bran lã.o; ri, 2.
Zeferino José da Silva; n. 36, João José Pe- M. F. dos Santos Lima ; n. 4, Luiza (menor);
mira de Barros; ns. 38 a 42,- José Lopes do n. 6, J. A. Gon .ç tIvus; n. 18, Luiz (menor);
Oliveira; .n. 44, Jorooymo Joaquim dos Reis o. 24, II. A. Carneiro ; ri. 30 , Rita Bustos
o outros.	 (m -mor) : n. 34, José Antonio P. Bistos '• ns.

Ruo S gutula.: os. 26 e 28, Manoel A. Men- 44 e 46, Virg.inia (menor); ris. 66 e 08, M. E.
donçl; n. 32, Manoel Francisco de Azevedo. da Cunha. Guimarães ; n. 82, M. J. C. da Veiga.

(tua Terceira: os. 2 a 12, JoSé Thomaz da n. 9413, Domingos T. do Azevedo Junior;
Silva; n. 14, Manool Lourenço da cesta, 	 os. 03e 98, Banco do Brazil; os. 102 o 104,
- Rua Quarta: n. 5 A, João Coelho da Costa; José de Serpa e outro; n. 112, E. J. da Silva
n. 15, Felippe do Nascimento; n. 30,'Candido Rabollo; r n. 116, Bernardo T. da ;:ilva Gui-
José de Mendonça; n. 2, Joanna de Lima Ri- mares; n. 116A, . M. Dias Brandão.
beiro; n. 6, Delphina Maria Rosa; ris. 10 o 12,	 Praça do General Pinto Peixoto n. 1, Jose
Joaquim Antonio (menores). 	 AlveS Montes.	 •• • .	 , .. .	 .

Rua Quinta n. 8, Francisco Ignacio de Oli-
veira Aguiar.	 Praça dos Lazaros:- ris. 4 e 6, Eugenio Lo-

Rua Oitava n. 3,- Maria P. M. da Silveira.	
pes do Souza; lis. 12 a 16, Manoel F. Silva

Rua D. Anna Nery: n. 1, Umbelina A. P. Brandão; ns. 26 e 30, Luiz C. de Avellar.
Ferreira ; os. 11 a 15 B , Gregorio Pxttia de S. Christovão: ris. 5e 7, Maria

Castanheira Abbito ; sem numero, -
 Alfredo R: da 'Veiga; ns.- 0 a 13, F. C. Gaspar: n.19,

Pinheiro •, n. 15 E, João José da silva; n. 19, Maria E. C. Guimarães; n. 25, J. 
A.

 . 

2 Pi-

Joaquim N. Mendes; o. 21, Fl. D. Novaes ; nheiro Bastos; ris. 29 e 31, M. 1'. S. Cansa-
n. 2, J. G. de Castro ; n. 12, S. A. Conde liteira; ns. 35 

e 37 J. O. Froliek; fls. 45o

d'
4, M. 47, Coronel Carlos - I•; .altt Rocha; o. 49, Felix

Eu; n. 20 13, José P. Ferreira,; 
J. B. Violino; n. 24 E, Antonio Leal; n. 24 D, do S. Nogueira; os. 03 e 65, F. F. S. Vian-E. A. do Mattos o outro; ; n. 24 A, A. da na; n 73, Antonio José da Silva; os. 81 e 83,

Rocha Tristão; o . 28, P. L. do M. B. Fal- A.• J. Pt de Carvalho; o; 05, Francisco do
cão ; n. 30 A, M. Joaquim do 111. F. N. de Souza Dias;- n . 101, M. A. da Silva; o. 107,

Araujo ; o. 61, Paulino Antonio de Araujo ; J. M. "'ex pio de Seuza; ris. 113 o 115, J. C.

n. 84, Severiano J. Fernandes - ; n. 88, Anna de Oliveira; n. 117, B. R. Menezes; n. 123,

M	
13. J. do Espirito Santo; os. 193 e 195, F.

Maria da Conceição Queiroz ; o ns. 90 e 92, S. C. Lazaro; n. 105A, Companhia de T. de
Carlota J. M. Falcão. .	 .	 Seda; n. 8,- A ..P. Gomes. -

Rua do Jockey-Clule n. 5. E. J. M. Torres; Praia das Palmeiras n. 3, J. R. de Faria;
n. 7, J. A. de Agido i' ; o. 19 A, Joaquim N. ri. 13 A, João J -. Vieira o outros ; n. - 19, E.
Mendes ; n. 23, Julio Agostinho Vieira e da silva Guimarães.
nutro ; n. 25, P. 111. Pacheco; n. 33 A, João Prai t do Cajit os. 1 a 13,1aliz Gonçal veS
Ribeiro Leito ; n. 35, J. Fernandes ; n. 18, Barroso; n. 19, -Maria Rodrigues da silva;
J. M. P. dos Sanbs ; n. 18 A, José F. de o. 25, F. C. Gaspar; . ns. 29 -e 31, Dr. J. S.
Oliveira ; n. 20, L. A. de Freitas; n. 24, M. Lisboa; n. 35, .1. Lyra Oliveira; n. 41, Dr.
a. Novaes; e o.- 28, B. J: de - Penna. •	 II. R. 0' Relly; n. 51, Henrique P. do Aze-

Travessa Miguel . de Frias: n. 1, Custodio vedo; o. 63,-.1,- tte Freitas Pinto; n. 71, G.
D. G. Teres ; n. 3, M. P. • B. Wilime; L. N. do Siqueira ; n. 77, Companhia do
n. 5, J. A. Nunes; n. 7, F. Augusto; n. 16, Bomfim. 	 •	 -- .	 .
Hoorique H. St Avres.	 Praia do Retiro Saudoso n. 11, ~mentia-

Travessa do Vianna sem numero, J. F. da i dor , F.-'X. Amaral; n. 23, O. C. Fortess-n.
Silva.	 '-i1, Maria M. E. J. Fernandes; o. 45, C. F.

•
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1'. Sobrinlio; , n. 73, João Gonçalves Paia; n.
77, J. P. dos Santes ; n. 81, J. A. da Cruz;
ri. 2 A, Maria M. E. J. Fernan les ; n. 2 F,
João H. do Miranda; no 4 o 8, Maria M. E.
J. Fernandes.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de agosto
de 1800.-0 lançador, II. G. de Oliveira.

9') districto

imposto predial
Itelcçãa dos predios cujo vilor locativo foi

augmentado para o exercício do 1891
Praia de Botafogo: n. 12, som numero, h.

28 13, a. 28 1, n. 30, ri. 32 o 38 A, Barã,o do
Parai:Á •, n. 40, Carlos Louronço de Siqueira;
n. 58, Manoel de Araujo Coutinho \rimam;
a. 64, Viconile de Silva; ris. 78 e 80A, Thea-
tonio Machado Nano; n..83, Baroneza Tor.•es
Homem; n. 90, Joanna 15 me dieta de Oliveiva
Lisboa; n. 102, Conselheira João Jo35 de An-
draalo Pinto ; n. 104, Joaquina Co-lota Gui-
marães Novae:; ri. 101, Ca Ild ida Tibro Pereira
da Silva; n. 128, Pedro Ilyppollo [Mut?. e
outro; n. 1-10, Barão do Rio Negro ; n. 112,
José Antonio da Cunha; ta. 114, José, ine mor
o Joaquim; n. 152, Alox-ablra PalleaWiison;
11. 158, Jorge João Dodsworth; as. 101e 162,
José Bittencourt do Souza; ri. 1a2, José Alvo;
da Moita ; no. PA 102, 191 o 193, Barão de
S. Joaquim; n. 204, Jo..a5 da Silva Cota;
a. 220, José Ferreira Calhá; n. 226, Ignacio
João do oliveira Machado; n. 432, Domingos
Joaquim Bernardas; lis. 234 e 236, Antonio
Teixeira Itadriguás ; n. 251, Anna de An-
drade Coutinho ; n. 201, João Jo,ai do Oh-
vera.

Prai u da Saudado: n. 2 C, Anta-mio Itodri-
gires da Silva ; som amuro, Joaquim Pinto
da &Iva, Pereira ; soro amuro, companhia
Botanical Garde pa Real; ris. 50 e 52, Jerony-
mo José do Mello ; n. 51; Luiz Joaquim Pe-
reira ; Jo ;5 da Casta Rib ?iro ; ri. 70,
Maao,d Jas5 Vieira Braga; sem numero, A a-
tonio de Oliveira.

Travessa do Figueiredo: a, 1, Antonia Vaz
do Carvalho; n.. ‘ , Marulho Bento Pimento!.

Travessa ale S.Doming,es, n. 1, manoe1 Pe-
reira da Silva; ri. 3,, AntanVo Lopes de At-
ancidJ; ris. 2, 4, 8, RI o 12, Joaquim da Costa
Sol.

Rua do Ja p iim BA 11113J: ri. 3, Manoal José
da Fonseca; n. 0, Umbelina Balza, Medeiros
GUi11101'ãO6.; ri. 11, Eulalia, filha de Antonio
José Teixeira; as. 27, 29 a 41, Francisco De-
metriano da Costa e Souza; ri. 45, Joaquim
José da Silva Breves ; n. 2, Maria Benta
Laiernert; ris. 4 e 6, Nlariana Leito do Oli-
veira e Silva e outros; sem numero, Torres &
Paes; ri. 14, Co,mo José da Cunha Barros ;
a. 22, Carlos Severo Faro o outro; sem nu-
mero, Armando Ferreira Po.clival; n. 28,
Manoel Luiz Ferreira Bastos.

Rocebeloria do Rio do Janeiro, 2 de agosto
do 1800.-Pedro Gurriti Pessoa.

Itandega do elo do Janeiro
Edital

Pela Inspectoria desta Alfande,ga, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com sig,nates do
avarias o de falta; devendo seus donos ou coo-
signatarios apresentar-se para providenciar a
resp3ito.

Barca portuguoza Africa, do Porto. -
Armazem n. 14-Lettreiro Giraldes: 1 cai

xa, repreg,ada. Manifesto cai tradução.
O mesmo tenreira: 1 dita, idem. Idem.
O mesmo lettre,iro: 1 dita, idetn. Liem.
Marca NI: 1 •Ria, ideia. Idem.
Marca J13C: 1 encapado, avariado. Idem.'
Valor francez Brazil, do BordéoS.
Armazem n. 8-Marca 131,C-KC: 2 caixas

as. 13 e 14, repregalas. Manifesto em tra-.
dileção.

Marca BF-M: 1 dita, id.]. Idem.
Marca CSC: 1 dita n. 59, idem. Idem.
Marca D&L-JPC: 1 dita n. 19 bis, idem.

Idem.

Marca IlL&C-RC: 1 dita ri. 19, Hom.
Idem.

Nlarca JDC: 1 dita n. 8.993, Hem.
Idem.

Marca M-3P: 3 ditas ris. 221, 223 o 219,
idem. Idem.	 •

Lettreiro NI Nunes & C: 1..dita n.
idem. I leir. .

Marca ND: 1 dita n. 5.782, idem. Idem.
Marca SOM: 1 dita n. 200, i iam. Idem.
Marca NIJS&C: I dita n. 0	 qubrala.

Idem.
.Marca IILC-ItC: 1 dita o. 18, repreg ada.

Idem.
Marca F: 1 dita n. 219, idem. Idem.
Marca AV&C: 1 dita n. 3.623, idem.

Idem.
M irca ADC-SJ: G ditas, idem, Idem.
l‘larea SJP: 1 dita, i	 Idem. Idem.
Marca T&B: 4 ditas, idom. Idem.
Vapor francez Parahaba, de [lavra.
ArlIVIU111 ri. 12. - Marca F130 : 1 c aix

n. 9'55, repregida. Nlaniresto com tradução.
Marca Pal 13 : 1 dita ri.  2.63e, idarn. Liem.
A ti 	 ri. 2. - Marca 1130 : 2 ditas

n. 872.870, i	 Idem.
Armazena n.12. -M.irca ND: 1 dit n.5.780,

liam.
Lettniro Portolla : I dita, Hem. Ideia.
Marca E Paris B: I dita n.35 ,3 idem. How,
Amarzom D. - M arca PSCAC : 1 dita

n . 52, idem. Idem.
Arinazent n. 12. - Marca SC&C : 1 dita

n. 1.901, idim. ralam.
,arnrazeat 11. 2. - Marca SF : 1 I arrie a

24.06, idem. I leni.
Nlarça ACM: 1 c iixa n. 1.711, i ler. Ilear.
Marca latS: 1 dita ti. 513, i lonm. Idatn.
Marca LlS&C.; : 1 dit cii. 817, i lo:n. 14eal.
Lettreiro NI. Numes : 1 ditu n. 45 -5, idem.

Idem.
Marca V&C : 1 oba n. 081, idem. Idem.

;rea m BC: 1 dita ri. 561, iltuul. Idem.
Va por fran3ez Brozil, de 13ardalux •

rifin mi Il. 1. - Marca MC : 2 e dras
ropregadas. M.mifesto cio traluaçãa.

Marca B&C : 3 ditas, id am. 1 leu.
Marca •A .1P&C : dita, idem. Idem.
Marca T&B: 3 ditas, idem. Idem.
Marca USO : 3 ditas, Piem.
Marca KV&C: 1 dita, Hena. Idem.
Marca CAC : 7 ditas, Wein. [dem.
Marca CBC: 3 ditas, ideia. Hem.
Marca Ai 1IL : 1 dita ri. 787, avariada.

Liem.
Marca CAC : O ditas, idem. Idem.
Marca ADCA AC : 2 ditas, idem. Idem.
Marca ZitC : 1 dita, idem. Idem.
Marca J PS : '1 dita, idam. Idem.
Marca CA F&C : 3 ditas, idem. Idem.
I3ordeaux, vapor francez
ArMIxem a.. 1-Mirou C& NI: 1 caixa repre-

gado. Manifesto em tralucção.
Marca FYA: 1 dita, idem. Idem.
Marca •SâV: 1 dita, Liem. Idem.
Marca T&B: 5 ditas, idem. Ident.
I,ettreiro M. Nunes: 1 dita, item. Ilam.
Ilavre, vapor francez Parallyba.
Aramem n. 1 - Marca CO-C: 3 caixas

avariadas. Idem.
Marca 0110: 10 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas, idem. Idem. •
Marca GT&C: 4 ditas, Hem. Idem.
Marca LS&C: 7 ditas, idem. Idem.
Marca AD&C: 5 ditas, idein. Idem.

. Marca F-BA-FD: 1 dita, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 1778, repaegada.

Idem.
•Marca LD: 1 barri:a n. 2551, idem. Idem
Marca MI? : 1 caixa ri. 203, idem. Idem.
Marca MCC: 1 dita n. 92, blein. Idem.
Marca PE: 1 dita ri. 270, idem. Idem.
Marca SS-13C: 1 dita n. 2579, idem. Idem.
Marca CCO: G (Idas, idem. Ideai.
Marca AD&D-AAC: 2 ditar., Hem. Idem.
Marca 7,1tC: 1 'ti ta, idetn. Idom.
Marca J PS: 1 dita, idem. Idem.
Marca CAVO: 3 ditas, idem. Idem.
Marca FLC: 3 ditas, idem: Idem.
Marca LNIC-D: 2 ditas, idem. Idem.
Marca APC: 3 ditas, idem ldom.
Armazena a. 12-Marca 130: 1 dita ri. 613,

idem. Idem.

•

Arnnzem n. 2 - 151..lrea CFC: 2 barricas
ris. 25 e 59, idem. I leni.

Da ;puha aobra agua - Marca EC: 1 caixa
n. 18(57. I lem

Vapor fr.anc!z P,Jr.t'ey5 , do lIavre.

Armo azem ta. 1 -M nre, t I.MC -D : 2 caixas,
avari :das. alanifeslo em tradaccaa.

Marca 15,1,&C :3 ditas, i leia. 1 leni.
Marca AMO: 3 da as, 1 leal. Ident.
Vapor ingloz Olbers, tIa !,iverpoal.

ArIllaZeal n. 14-Marca PA : 1 barril ali
com falia. Nlamfo.5to em traducção.

Marca FA : 1 ddo de 5', Mar.
Marca IAC-CA&C: 1 dito. Mata, 1 'em.
M arca MOC&C : 4 ditos, 1 lein. Idear.
M irei Ou vilosa : 3 ditos. idem	 tem .
Hem : 3 dito g , vasando. Ident.
Maaca M; : 1 dito. caia falta. Idem.
Ara-razoai das :mudam - Lattreir,? Cap.

Tilstim-I3 amiba E I ti : 1ia aeut , , cora
c:a de Cu lta. 1 tem.

Vapor ingloz L i Place, do Li vont- til.
Minaz mau n. 10-Marca CSAC-S[) : 1 c i-

xi n. 535, repregada. Nlanifodo Jia tradatc-
ljta.

Marca P-NI : 1 f rito n. 1.226, roto. Idem.
Marca II : 1 caixa n. 2.3-25, ropropada.

Idem.
Alfaia lega da Rio do Janeira, 30 (le julho

de 1893. -Polo in:aector, F. P. de Caro tlho

Ar.ty7o.

•r1melra Dirert3rIA'dwi Obr .:14 Publicas

ConzteiteMO do ra	 dl CaMir024d, passando
pelas .1/1 (1 VirtoOR is rl.,) 	 e

prdloa ianac,Co da estrado de ferro .1Intas e
Rio atá ri, pmto naocTivel flo Rio Verde.
Do orlem 4o Sr. ministro, faao pablico que

nesta directoria recebem-se propastaa, até á
1 lial •a, da tarde do dia 26 do agosto da ~-

Nulo anno, para a construção do ramal (Ia
Ca,mpantra, passando palas Aguas Virtuosas
do L • itn i.ary, o do prolongamanto da estrada
de rem) Mina; o Rio, a, tina so ra!'erain as
concossoas declaradas caducas irao decreto
a. 4 O de 23 de maio [iraxim° passado, nas-
seguintes condições

1 .° As propostas p0 bule referir-se a to las
on a uma só das estrada; do ferra a can -
struir.

2. a Serão apresent adias em carta fichada
o vompanhadas do conhecimento do deposito
de 5:0301; feito no Thesauro Nadou xl o que e
proponente preferida perderá, si no prazo que
lho for marc ido deixar de assignar o coa-
traáto nos termos da proposta o deste e litaL
Este deposito servira tombem para ,garantir
a execução do contracto, o só pactua ser re-
stituido ao proponente preferido depois do
cancluida a canstrucçia das Obras.

3.° As clausulas do contracto St3PãO Menti-
cas ás das concossões feitas a 'fite Minas and
Rio Railtoay Company, limitei, salvo as mo-
ditleações doterunnadas pela prosante con-
currencia.

Nesta directoria os interessados poderão so
informai' das condições era que achavam-se
centractadas as estradas, as (pules existam
das 4 eretos n. 10101 do 1 de de. caibro
de 1883, n. 10310 do 10 do agoato e n. 10140
de Ode novembro de 1889, relativos ao ramal
da Campanha,, o dos decretos n. 10122 da 15
do dezembro do 1883, a. 10.300 da 10 alo
agosto o n. 37 do 5 de dezembro do 1839, re-
ferentes ao prolongamento da estrada at á ao

onto navegava' do riu Verde.
4.° A' nova empraza, Clberá indemnisar a.

companhi u Minas aai Rio do custo dos estudos
approvados, si esta prapria coinpanhia não
contractar do novo a coastrucçã» das es-
tradas.

5. a A coneurrencia versará sobro prazoito
privilegia o o exigido par a conclusão d
obras, liam cot no sobre a garantia offerecida
para a execução do contracto.

6. a Serão solhados todos os documentos
apresentados o raconheci.las as armas.
• Primeira Directoria das Obras Publicas,
7 de julho de 18)0.- O director, J, F Par-
rci, •as lprta.	 • • (•

•



20 Cestos do vime 	  • .1$500 30$000
12 Caixas de velas do sebo.... 7$000 84$000

300 D tas de kerozene inexplo-
sivo 	   75500 2:250$000

152 Chaminés belgas 	 $800 1215000
260 Ditas electricas 	  	 5500 1305030
100 Ditas de tubo 	 $300 30s090
50 Ditas	 tulipa 	 $240 125030

1 Coco do zinco 	 4$000
6 Cadeados	 com	 chave	 de

mola 	   2$000 125900
9 Canos curvos de ferro gal-

vanizados 	   25890 5$090
40 Capotes do piano 	 106400 416$000.
9 Cadeiras de mogno para se-

cretaria 	 74000 •	 144003
Ditas de dito para homem. 	 200,000
Cofre do ferro 	 3506000

2 Ditos ideia 	 630$000 1:3606000
1 Cavalleto de ferro com 97

kilos 	 $800 77$600
4 Compassos para desenho 	 8$0J0 320ou

48 Chaves inglesas 	 2$000 1305209
1 Deposito para agua.. 	 	 36500
6 Dadas de carne teis do linha 45100 265100
4 Ditas do taboas de cancha 	 255100 101600)
2 Ditas do pinceis 	 35000 6$000
3 Ditas do torcidas belgas 	 25.000 65090

12 Ditas do ditas electricas 	 3$000 •	 36$003
G Ditas do fechaduras para

armado 	 14$500 é7$000
4 Ditas do cadeados 	 145100 575600
4 Ditas de pás concavas 	 325000 128:p00
8 Ditas do limas bastardas 14" 125S00 1028400
8 Ditas idem 10"	 .	 . . 	 800 1506100
8 Ditas idem 18"	 .	 	 235000 1845000
4 Ditas idem 8" 	 :7'5705 •	 145800
4 Ditas idem 10" 	 5$803 23$200

30 Distinctivos para feitores 	 5400 12$000
.200 Espoletas para dynamite Oh. 15280 155360

G Espanadores grandes e for-
tes 	   4500 27$'00'3

10 Escopeiros com cabo. ... s840 85-100
•	 2 Encadernações marroquim'. 165000 32$000

200 Enveloppes pequenos mar-
cados 	•

50.000 Ditos imp ressos papel palha
	 	 25500

65000
5$000

300003
50 Enxós daRibeira.... 	
1 Eça para o Necroterio 	 1090 94500

310,030
1 Escada de abrir 	 13$000
2 Ditas idem 	 8$030 •	 165000

12 Estantes do ferro 	 185000 •	 2165000
G Ditas idem 	 22$000 134000
3 Espanadores fortes 	 55500 16500

24 Escarradeiras de agathe 	 4500 4000
1.000 Escovas para lubrificadores 44690 600000

500 Enxadas do aço calçadas 	 17.25 612500
73 Folhas do lixa 	 $029 2$117
20 Ditas idem 	 $020 " 5400
12 Fechaduras para caixão 	 $160 5 . 520
50 Folhas cartão para colle-

cturas 	 $soo 24000
12 Ditas de papel cÁinsatt para

desenho 	 .:4500 6$000
20 Fechaduras com trinco.... 15640 32$800
12 Ditas franceias 	 4200 265400
2 Ditas portuguesas. ... -7$000 145600
1 Dita esquerda 	 . 1400
1 Fogão economico n. 3 	 120000
1 Dito idem n. 4... 	 	  	 •	 1005000
1 Dito idem com chaleira.... . 	 6*00

30 Fechos 	 15203 365000
2 Facas de marfim 	 5s000 105000

100 Fardas de panno 	 65180 6185000
5 Forjas de campanha 	 80$000 4005000
1 Funil de folha 	 • *00

24 Folhas do amianto com 38
kilos 	 39500 1335000

Total

O

O
Designação

n11•./.	 1

Total geral Total geral
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Agasta [1890]

Estrada de Ferro Central do nrazil (parto em trafego)

Relaçao das compras feitas na mez cle junho de 1890,

o

Designação

Apparelhos telephonicos;.

o
o
e

h=.1

75$000

Total

1505000
Dlos para centro de esta-

tres linhas 	 45$000
Armario de vinhatico 	 8505000

'1 Dito idem 	   1205000
Ditos idem 	 60$000 120$030
Dito de pinho 	  505300

9 Ditos idem 	 44000 805'000
A p parei . do pentes de couro 	 55009
Dito idem de aço 	 4:100

200 Archotes a lcatfoados..... • $220 44$000
24 Ancinhos 	  .	 . 1:15440

90 Arruelas do borracha 	 •.080 165000
6 Bancos pira escrivaninha. 305000 1805000
4 Ditos para platafórma 355.000 144000
3 Idem idem 	   	 30$000 905000

Idem idem.. 	   60$000
100 Bonets de panno 	 1$180 1185030

2 Balanças do 2.000 litros . 	 3505000 7005003
12 Botijas do mordente 	 1$000 24800

Bride do metal 	
303 Botijas de tinta preta Sar-

dinha 	   $090 2975003
Bailes de ferro zincado 	 1$390 545500

4 Iluvards do madeira 	 25509 105000
IQ Bincos para talha 	 2$300 24$000
50 Barris de um tampo para

50
agua 	

Ditos de dons ditos idem... 11166400g
80$000
825000

353 Chapas galvanizadas 	 15140 309$000
•	 6 Carrinhos n. 4,para cargas 14$145 84$370

o Cunhetes de	 folha «Char-
coal., gra mies 	 305000 1805000

12 Cadinhos do 960 numeros 	 5128 1225'880
50 Caixas	 de	 kerozene	 bri-

lhante 	  	 65360 318,5000
G Carteiras	 para	 aponta-

mentos 	   15500 95000
Cintel 	   10$000

19 Cestas para papel 	 5$000 605000
30 Ditas idem.	 . 	 	 4$030 1205000

9 Ditas para bilhetes 	 65000 •	 14000
Ditas grandes 	 24000 405000./Dita do vime 	 65000

2 Copiadores, 500 folhas.... 12$000 24$000
3 Ditos, idem 	 105000 306000

15 Ditos, idem 	  8$000 120 . 000
1 Canivete Rodger 	 3 000
G Ditos idem 	   35500 2l000
3 Ditos idem 	   5$000 15$000

Colchão de palha 	 35050
200 Chaminés n .1 para lampeão $219 43$800
100 Ditas n. 2 idem 	 $190 195000

Collecção da Legislação do
Bra zil 	   706000

Caixa de papel para cartas
O envelopes 	 25500

Ditas idem idem marcado 	 3$000 365000
12 Ditas com enveloppes cor-

respondente 	 255(.0 30'003
15 Ditas colchetes binders 	 $500 7500
2 Cartas de alfinetes ingleses $500 1,300

50 Cadernetas para ponto—. 	 4000 1005000
90 Ditas idem C R 56 	 4500 506060

693 Cartões impressos	 cor	 cio
rosa 	 	 ..	 • 25000 125000

633 Ditos idem verde 	 25300 •	 125930
900 Ditos idem azul 	 25000 185000
930 Ditos idem amarella.. 	 25030 ltwoo

5.000 Ditos idem pelo modelo 	 115000 705009
300 Carreteis isoladores 	 • 905000

6 Campainhas electricas 0,30 	 3605000
26 Cadeiras austriacas 	 65000 1565000
24 Ditas idem 	 6$500 1565000

9 Capachos de cõcp 	 8$000 14000
3 Costas para	 papeis 	 35000 95000

3.332 Cadernetas do coupons
e 21	classes 	 • $260 866$320

•



Designação

1111.0. nn.

O e)

O "O
Total Total f geral

Enos de sabà'o cominam... $394 '22$560
Ditos do taxas do ferro.... A500 1503003
Ditos do altinetes sortidos. 4$203 333603
D tos do pós de sipatos $280 2173840
Ditos de sombras. 	 $610 1280)
Ditos de azul ultramar 	 $540 103800
Ditos de acido	 nitrico 	 $620 523700
Ditos do arame forro 	 $270 53100
Ditos do tintas 	 $700 43200
Ditos do esponja 	 143000 283000
Ditos de tubos do ferro 	 $230 492$893
Ditos do aço de bolha em

barra 	 $280 233520
Ditos' de barbante em por-

rete 	   1$150 287$500
Ditos do lacre	 n. 5 	 2$100 1203)00
Ditosde alvaiade de chumbo 3320 2013 100
Ditos de cobre em chapa 	 1$100 1 : 384$500
Ditos de chumIo eia lençol $290 109$080
Ditos do dito em canos. 	 $293 391$390
Ditos de potassa 	 $09? 59,800
Ditos do	 ferro em	 canto-

neiras 	 $170 1:3783700
Ditos do forro parto	 bar-

ras o vergalhõ3s.. 	 $145 •	 1433115
Ditos de dito 1313. 	 e sueco. $180 5: 18 13000
Ditos de dito 1313 em chapas $240 3:4503640
Ditos de dito Lowmoor em

vern.alliões 	 $120 1:0143540
'.deDitos	 dito Lowmoor em

chapas 	 $450 2:772.900
Ditos do aço em vergalhõos
Ditos de dito molas. 	
Dito de latão em chapas 	

$265
$249

1$250

374$975
2:08i640

312$500
Ditos do folhas do zinco 	 $378 598$752
Ditos do ocra 	   $074 1793820
Ditos do vennollião do sa-

pateiro 	 $082 15$918
Ditos do verde nativo 	
Ditos do dynamito 	
Ditos de gesso 	

3640

$018

123800
214:ts990

53760
Ditos de colla da Balda.-
Ditos do seccante branco. 	
Ditos de crina animal 	

1$130
$190

23800

4293000
49,5000

110;i:0 J0
Ditos	 do	 graxa	 do	 Rio

Grande 	   $300 5:1983100
Ditos de polvora $360 21$000
Ditos de vergallião m o tal. 	 $060 204520
Ditos de gomma lacei 1$250 30$9011
Ditos do estanho 	 13150 1:150$000
Ditos	 de	 espirito	 animo-

$950 9:;$030
l iac°Ditos	 1e prussiato	 do po-

2$590 12$950
Ditos degrampos 	 $600 2000
Ditos de cabos de linho 	 $753 289$528
Ditos de gomma arabica 	 33800 19$000
Ditos de giz 	 $140 7$030
Ditos do terra do cassei 	 13600 34003
Ditos do cinzas azues 	 680 13$690
Ditos do branco ollist 	 .100 40$000
Ditos de ferro gusa: • 	 $052 520$090
Ditos de fio do algodão 	 $800 11000
Ditos de enxofre em pó., 	 $140 4$200
Ditos de oleo do linhaça 	
Ditos de fio do algodão. 	

$329
13230

6173801`k 	 •12330)0
Ditos do arestas 	   $300
Ditos do rebites de cobro...
Dlios do zinco em barra...

l380
$240

183900
210c0n

Ditos de aramo do ferro- 13800 1083000
Ditos do 110 do vela 	 • 23630 263000
Ditos do massa branca. $100 2103000
Ditos cio °leo fervido escuro $370 2:0723740
Limas	 chatas murças G"

(luzia 	   2$410 93,540
Ditas idem 8" idem 	 33400 13$600
Ditas idem 10" ident. 	 5$500 223360
Ditas de tres quinas mur-

ças 3" 	   23385 43770
Ditas chatas bastardas, (lu-

zia 	   14000 •	 10$000
Dita do meia cana.	 	 103000 10$0J0
Lapis graphite 	 $200 1$200
Dito idem 	  $250 *00

•

81 V11utsde cartão branco im-
permeavel.	 	 $303 21$300

3 Gallões verniz copal 	 9$030 273)00
Ditos idem flating ..... 63180 123763

24 Grosas	 de	 parafuzos
ferro 	   1$900 47$340

Ditas idem de	 	 $610 1$920
31 Grosas do parafazos do me-

tal 	   $330 10$230
12 Ditas idem idem 	 S695 8314')
13 Ditas idem idem 	 s)85 6$605
12 Ditas idem idem 	 1$580 18$960

Ditas idem idem 	 $650
24 Ditas ideia idem.. 	 1$150 273600
14 Ditas idem idem 	 3079 93506
10 Ditas idem idem 	 $995 9$950

e
o

Ditas idem idem 	
Oitas idem idem.
Ditas idem do ferro 	

	 	 43500
$750
3500

13A500
4503
ISOP

3
24

Ditas idem de metal 18 	
Ditas ideia idem 	

15030,1$10)
458000
26$100

Ditos idem idem 	 23103 863400
6 Ditas idem idem 	  0,4 301 183000

80 Ditas idem do	 	 $90) 72$000
12 Ditas idem idem 	 $880 103560
6 Ditas do torcidas belgas 	 2030 1413000

1/2 Dita do ditas americanas 	 ...	 ... 73200
2 Ditas de fivelas estanhadas 33503 7$030

Dita do pitões do ferro 	 1$000
Grado empalhado, de tres

encostos 	   103000 303000
Itas idem de quatro ditos. 15$103 30$000

15 Ditas liem de dous assentos 000 60$000
a Ditas iden do quatro ditos 	 53000 203000
'7 Ditas idem de deus encostos 143000 083000

•
Dita idem do um assento 	
Dita idem de tres

.	 .
4S000

13500
12$003

5.000 hupressos memorai/dum A 3 120100 603000
2.000 Ditos modelo 55 	 0$00J 12:3000

100.030 Ditos ideia 132; 10 	 4300J 4093000
loo Dit3 idoin 25$0W
500 Dlos ideia f3 183000

20.000 Ditos idem B N 10 	 3$50J 70$000
20.000 Ditos idem 13 14.... 	 73900 1403000
20.000 Dites idem 13 18 	 73000 140330:
20.000 Ditos idem 13 22 	 103000 200$030
20.000 Ditos idem 13 23 ...	 ... 123030 2403000
5.000 Ditos idem 13 2 	 253003 125$300

103.030 Ditos idem Bc G 	 8A000 800$09J
50.000 Ditos idem Da G 	  7k500 3754300
5.003 Ditos idem 13 08 	 6'$000 33030

30.000 Ditos Hora 13 7.	 	  N50° WM03
20.000 Ditos idem B 1. 	 	 15:$000 300S000
10.000 Ditos idem 13 20 	 11000 110$000
30.000 Ditos liem B 46 	 189$000
20.000 Ditos blem 13 OS 	 63000 120:3000

500 Ditos idem C 92 	 • 303000
100.000 Ditos idem C 80 	   4$000 400$000
50.000 Ditos idem C 80.	 	   45000 2003030

200.000 Ditos idem C 87.... ..	 	 43030 80)$0);
1.030 Ditos idem C 92 	   60$030

203.000 Ditos Hans C 78 	 .33700 710$03:
200.003 Ditos idem C 81. 4$0j0 800.003

1.000 Ditos idem C 1 	  6 Mao
5.010 Ditos idem C 22.	 	 1000 70030

30.000 Ditos idem C 15 	 6$800 204$030
40.000 Ditos idem C 00 	 9S000 360$003
5.030 Ditos idem C 21 	 12$503 623500

30.000 Ditos idem C 77 	 4$993 147$030
1.000 Ditos idem C 55 	   7$200

50.000 litos idem C 70.... 	 11$500 575$009
20.030 Oitos idem C 76.	 	 11$500 230$000

1.030 Ditos em quatro modelos 	 75$000
1.003 Ditos modelo A 12 	   22$500

500 Ditos conformo o medeio 9$003
3.000 Ditos modelo n. 30 	 8$001 243030
1.003 Ditos do 8° additamon to das

tarifas da estrada 	 853000
20.000 Ditos modelo	 V. P. 50.... 4$300 90$030

250 Ritos do gomma arabica 1$895 473$750
924 Ditos de corda de linho.... $560 5173440
700 .Ditos de al vaida dg zinco.. $288 201$600

20 Ditos do trincai. - 	 $703 14$000
14 Ditos do acido muriatico... $130 6$020

Des'gnação Tot tl

O

Total geral

=
c?

240
303

8
778

20
20
85
20

0
2

2.143
84

250

50
9)0

1.065
359

1.108
650

8.110

987

28.800
3.986
2.487

6.162

1.415
8.360

250
1.584
2.430
1.914

20
100
320
300
100
50

14.410

GO
212

24
1.050

100

5

69
28• 1/2

5
50
20
20

100
10.033

145
30

1.969
100

10
1.030

GO
10

600
5.602

48

48
48
24

12

12

6

Sogunda...fo.tra 4
	

DIARIO
	 Agosto 118001 3410



(1)

Total geral

z

214 Ditos de cano:tiras de pinho
R iga

1 Past para papeis 	
8 Ditas idem 	
6 Ditas para prender papel 	
9 Ditas para mesa 	24 

Pedras de amolar 	6 
Ditas pomes 	

1 Pau de tinta carmim 	
DitO (le dita nankim..
Dito fie dita sepia colorida.

1 Par de escorradeiras...32	 ...
48 Ditos de dobradiças.......

Ditos de ditas de metal....20	 ...

48
c, Ditos idem 	

Ditos idem ..........

Ditos idem 	98 
Ditos idem 	

6 Ditos (le, cassinetes 7/8;

4221

P ito

 ;illd.fel3e°e'lln)1(n1111p3.1e1/114. 1f)rtiar!al efie)3rar
3 Ditas de dito cialão doarado
1 Dita de dito ar'Icatrão. 	
3 Ditas fle m or im nacional...

70 Dita Q de palhinha tecida...
510 Para fuzos de ferro, grosa..

12 Pinc,?is pira traços 	  ....
100 papeis purpurina 	
20 Ditos de papel i a .
94 pesos para papeis... 	

	

10 pnel l adorps para caixilhos 	
102 Pell?s de marroquim ela-

150 Pfsrditel encaliptlis 	

	

4 pedras para lithographia 	
2 Ditas idem 	

	

1 Resma do papel de officio 	
20 Ditas da dito valin liso 	
2 Ditas de dito de linho. mar-

cado 	
Dita de dito pequeno 	
Dita do dito m. bori tio car-

tão branca, mão 	
4 Ditas de dito meio trollanda

10 Ditas do dito de offic'.0 	
18 Ditas de dito frollanda 	

Ditas de dito de linlio,mar-

3 Dieteas(hdo dito almaço pau-
tado 	

	

4 Ditas de dito da officio— 	
3.500 Relações de materines para

concurrencia. por cento.
4 Rolos de papel photogra-

phico 	
2 Ditos do dito quadricolo

c,-un 20'n 	 	 . 	
Dito deditn dito com
Resmas do dito embrulho..
Rotules 	
Regadores do folha

Retraites P vasos 	
Registro do descarga uma

Do' 	
Dito do metal 1 112 dia-

metro 	

241 Releio de In ão 	

	

5 Saccos de carvão vegetal 	
1 Sofá allstrigeo 	
2 Sovelas rara coser guascas
1 Sineta nova com 31 lçjlos..

	

700 Ti Iões mod elo 13 t 5 	
500 Ditos ideio li t 	
200 Ditos idem 13 t 8 	
101 Ditos idern'131.1 4 	
700 Ditos ideni 13t 2...... 	
50 Dtos idem NI: 2 .....

200 Ditos idoin Itta 2 	
500 Ditos idem 13N 23. 	
500 Ditos idem CR 23 	

18105
..

4$000
2$500
85030
S150
$500

15530
108000

8$00;)
12:;.;500
559)(")

$210
8500

98500
$120

38030
15200

505000
25$000

2$ 00

78500

1$050
10800(1
158000
158000

75000
11000

105300

908000

18600
- És-100

108000
$850

18560
105000

$88(
15,000

8700
2$200

5700
18100
15300
$G0'1

15150
28200
1.100

2:';3200

4 Limpl. penhas 	 18500 68000
100 Lanternas de signaes.. 38700 370$900

Lavatorio de ferro 	 48400
9 Ditos de nicho dourados... 808000 1655000
1 Dito com pertences 	 80$000
1 Dito de ferro 	 .  	 95900

Lampeties para platafórma 258000 :505009
100 Ditos idem 	 22801N 2.2008900

1 Dito para escriptorio 	 185000
1 0 Ditos idem 	 14$00:. 140$010
24 Latas de pomada para me-

taes $320 786S0
600 Livros pão de ouro 	 $560 2265300

2 Litros de agua forte 	 28260
5 Ditos idem 	 1$500 75590

Ditos de agua ray 	 000 18.00
3 Kilos idem.	 	 3$!0O

(:)00 Ditos idem 	  	 $150 4455500
860 Litros de azeite de peixe 	 810.) 163$ À 90
500 Ditos	 de	 espirito	 de	 vi-

nho 41° 	  $595 297$590
Ditos idem 360 	  $500 M519

'20 Ditos de tinta de copiar 	 18800 30000
2 Ditos idem 	 2$500 5$000

410 Ditos de alcatrão 	 lOS 425200
804 Ditos de verniz coaltar 	 $070 568000

56 Latas de formicida 	 4$700 2638200
24 Limatões redondos 	 $800 108200

4.500 Kilos de eAnpa branca 	 5315 1:4175500
30 Livros modelo CR 36 	 9 8091 G601910
20 Ditos idem CR. 38 	 92$000 41 .$90n
20

200
Ditos idem CR 50 	
Ditos idem CR. 52 	

98000
2$100

18:8000
4208900

200 Dites idem CR 53 	 18500 21080 )0
3 Ditos idem CR 54 	 90010 09$010
•-n Ditos idem idem 	 23$001 60:8000
1 Dito idem CR 57 	 20$900
2 Ditos para entradas de pa- •

peis na secretaria 	 228.000 44$000
1 Ditos	 de	 50	 fls.	 ecibo-

despeza"	   408090
100 Mappas para concurrencia. 	 30$)O0

6 Maçanetas m. borrão 	 28000 125000
4 Machinas para wavar tu-

bos 2"	 	 605000 2405000
2 Ditas idem idem 2 1/4" 	 658'100 1368)03
2 Marretas de aço 	 28,500 5$000

12 Martellos	 do aço	 para li
madores 	   28500 308000

40 Manilhas de barro 0'°,15. 1$200 48$)00
67 Ditas rectas de barro 0nle,30 4$200 2815400

O Mesas de vinhatico 	 288000 2528000
1 Dita idem 	 355,-100
7 Ditas de pinho 	 1005000 705000
4 Metros	 de papel quadric 	 8303 3:8200
2 Ditos do dito vegetal 	 18200 25400

80 Ditos de algodão nacional 	 $180 145400
3.700 Ditos de estopim 	 '$023 855100

200 Ditos de tio isolado 	 20800010 Ditos de torcidas ti. 2 	 $160 1$090
7 Ditos de cano de chamim:. 38200 225400

247 Ditos de filete encarnado 	 985552
40 Ditos de ánla, engraxada 	 08000 2605000
12 Ditos do dita para enchi-

mento 	 GAJO 725000
101,50 Ditos de areia 	 1:337 19C505

500 Ditos de estopim borracha. ..,120 008000
321 Ditos de mangueira idem 	 5S500 1:7655500

23,60 Ditos depeças do pinho Riga 18195 288202
180 Ditos do pinho , 39 70502(

2.250 Ditos	 de taboas drrt dito e ,'289 8755250
apparelho (1 .3 junta secca $111 2498750

30 Ditos de couçoeiras	 do pi-
nho Riga. 	 8900 275000

45 Ditos de linhas idem.. 18;00 765500
80 Ditos idem idem. 	 . 	 18250 1005 )00
18 Ditos de peças idem 	 8800 141O'

32,60 Ditos idem idem 	 $700 225820
22,80 Ditos idom idem 	   S100 105488

20 Ditos de pernas idem 	 15i10o 24;00
00 Ditos do lambrequins 	 2315000

452,50 Ditos	 de	 mangueira	 de
lona 1 112" 	 	 • 8920 443$150

De-,1 ;nação

1
18

125.000
24

1

.......
18100
8135
$945
:•,;183
$503
$160

35:4030
2::.5010
208000

a.)

Designação Total
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Total geral

2555730
35500

225900
158909
165090

1$100
1$099
18000
55 00

4458 )9
6$48 1
4 90"

51914
285 :2n
15$,380

2105010
1505000
1205110

55109
63,00'
.205900

2.1501
248000

22650?
205486
1580

215090
10001
60100

1$20)

2065000
1808900
2005000
505000

65950
448000

155001
4$200

395003
405000

15' 5d00
2705000

165000

218'000
448000

3508000

moo()

325103
450M)

288$030
3618000

375440
578000

55000

255000
165900
218120

5$000
4F $000

18400
688200

4905000
55'18')00
2608000

608000
1:0158400

110000
2605000
00;35000

1:11)(g)0.)

Total



Total geral

o
a

Á-à

a Designação

a

o
Total

20 Ditos passes, 2 a classe 	 2$500 50$000
10 Ditos modelo 2 	  58500 55$001)
15 Ditos idem 3 	 4.$201 G*0)

1.0j0 farifas da E.Santissimo 	 2,-)0$f)00
•1 'Notado de exploitation (les

ehemins	 de for por A.
Flamacho. 	 32.000

148 Tubos do vidro para indi-
ca,lor 	 g+560 82$820

288 Tijolos de arear 	   $090 28$512
80.0J0 Ditos de alvenaria.. 	 245'000 1:920$101
16.091 Ditos	 lavados	 do	 Santa

Cru z 	 .10;g)00 6418300
40.000 D:tos idem idem 	 408000 1:6018003
0.000
20A01j

113
3
3

6
12
2

6
(

24
00

Ditos doai vena ria 	
Ditos idem. 	
Trados de 5/8 	
Ditos de anel 	
Ditos idem 	
Torneira de metal 1"......
Tinteiros de vidro. --	
Ditos idem  •
Ditos 	
Transparentes de palha 	
Tesouras de /to Igor.. 	
Tornos	 do bancada	 com

430 kilos 	
Taboas de mesa 	  . 	
'Telhas do

	 	 4000

30$000
20$000

8760
2800

18600
2$001

12$000
11$000
1$200

$599
111000

$210

1:8005000
52081(33

84$030
88100
6$1110
5$503
9$()00

21$003
24$¡.100
668)03

7$200

2618164
204$000

21$:.:00
1()

24

Torcidas	 para,	 tampão
belga 	

Ditas electricas 	
Triplo decimetro 	

$300 3$300
7$20o
0;5030

Tapete	 do	 oleado	 com
351)2,10 	   4$000 110$400

=,
=5

Designação
c. 0o ^-2 Total Total geral -,
c.>

10'3:03975

2.685

24
134
24

GOJ
305
144
103

o
25

o
50

59

50
12
42

lu

o

4$000 145$'303

558100 95:3403

558000 2:G06

50$00 749$97:-)
55$010 1:952;475

50.10a 605$325
55$ Nd 155$333

00$330 229,$517

238000 63:3608110
28500 15$030
2$50 . ) 158 )11)

$10.1 2$503
1$003 60YJ

$00) 30:300J

$303 15$10.1
$18)) 9$103

1$2.)0 14$10 )

$03) 37$ 120
S;')13 42$1a7
8016 423200

1$575 $7.2.80.)
081 58)1)3

8335 202'5801
$030 12$381
$010 61001

Tapete d3 encerado com
301)2,40 	

Toras de cedro c/I7,318.250
metros cubie)s.. 	

Ditas de peroba c/47,391
di tos 	

Ditas idem eil 1, 909 .590
ditos 	

Ditas Hei n e/0).045 .003
Ditas do cedro c/13,310.50a

ditos 	
Dita idem c/2,821.251 ditos
Dita de pnaol-a c/3,825.792

tu toR
Toneladas de carvão Car-

di ff 	
renazes para Tinjas

	

Talhadoiros encabadas... 	
Velas de sebo, uma 	
Vidros de tinta carmin 	
Ditos grandes do goiana

arabica 	
D'tos idem do, tinta escar-

late 	
Ditos de arnica 	
Ditos do verniz bronze 	
Ditos pára vidraças com

I .93 Ulec,2 	
I)ito it10111 com 1.272x1....
Ditos idem com 2.03811.—
Vassourm de cabello..
Ditas de murta 	
Ditas grandes ,de pl ws tira
Ditas peq nonas 	
Ditas de lavar cisa 	

S. E. ou O 	

11

24
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Capital Federal, 21 de julho de 1800.— José Alves da Fonseca Junior.

hm:acima )1:. tad de umirne

Em virtude do que dispõe o art. 08 do re-
ulamento que baixou coai o decreto n. 169,

tio 18 do janeiro do 1890, a Inspeciona Geral
do Dygione faz publico, polo prazo do oito
da, que o cidadão Joaquim Edmundo da
Silva, por seus procuradores Carlos Alberto
Ferreira & Comp., lhe dirigiu a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 08 do citado regulamento:

« Joaquim Edmundo da Silva, tendo as ha-
bilitações precisas para dirigir pharmacia
Sob sua responsabilidade, como prova com os
dous attostados wedicos que junta, e dese-
jando estabelecer-se no arraial de Trahyras,
termo da cidade de Curvello, comarca do Pa-
raopeba, estado de Minas Geraes, onde ne-
nhumapharmacia existe; não a havendo sino
distante 6 1/2 a 7 legoas do mesmo arraial,
como tombem prova com o certificado do con-
selho da Intendendo Municipal da cidade do
Curvello, - vem solicitar-vos lhe concedaes
competente licença. O suFplicante annexa
lambem o attestado sobre sua conducta.
Sande e fraternidade. Capital Federal, 1 de
julho do 1891.—Por procuração Carlos Alberto
Ferreira Sz ' emp. Sobre unia estampilha de
duzentos róis.»

E declara que, si nesse prazo , nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar, ou á In.
spectoria de Ilyglene do estado de Minas Ge-
raos, a rosoluçao do estabelecer pharmacia
citada localid ido, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectora Geral de Bygione, 20 de julho
do 1890.— Dr. Pedro A//ouso de Carvallio,
secretario.	 (.

--
Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-

- gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro de 18)0, • Inspeetoria Geral
do Hygiene faz . publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Antonio Arcano 111artias
da Costa por seus procuradores Carlos Al-

I

derto Ferrdra &, Comp., lho dirigiu a se-
guinte petição com documentos que satis-
fazem as exigem:ias do art. 68 do citado re-
galamento:

« Antonio Aceacio Martins da Costa, teia lo
as precisas habilitaeões para dirigir phar-
macia sob sua responsabilidade como prova
com os dons at testados medicos, e pretendendo
estabelecer-se na parochia. de Santissimo
Sacramento do Dionyzio, estado do Minas
Gerae3, onde nenhuma pharinacia ha, e se
torna precisa para satisfazer as exigencias
da população, como prova com o attestado
do conselho da Intendendo Municipal de
Rabin), que tambem junta, vem solicitar-
vos a competente licença. --Sande e frater-
nidade. Capital Federal, li) • de abril do
1890.— Por procuração, Alberto Ferreira &
Comp.» Sobre duas estampilhas de duzentos
reis cada urna.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmacentico formado lhe coannunicar, ou
á Inspeetoria de Hygiene do estado de Minas
Geraes, a resolução de estabelecer' pitartna-
cio na citada localidado, concederá ao pratico
a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hyglane, 29 de julho
do 1899. — Dr. Pedro Alfonso de CarvaPto,
secretario.	 (.

--
Em virtude do que dispõe o art. 68 tio

regulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro do corrente armo, a Inspe-
ctora Geral do Hygiene faz publico pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Astolpho
Villaça por seus procuradores Pinto Silva &
Comp. lhe dirigiu a seguint3 petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado régulamento:

«Astolpho Villaça, cidadão hrazileiro, resi-
deato em Rezende, pretondendo estahelecer-se
com pilo rinacia em S. José ;4o Barreire, estado
de S. Paulo, onde ha falta absoluta deste
recurso, urgentemente rechinvido pelas no-

n

cessidado3 d t roSpPetiva população o aelian-
, do-se para Isso I levidamente habilitado como
I prova os documentos annexos vem do accordo

com o que preceitua o regulamento do serviçosanitario solicitar a competente lieonça pelo
que pede defferimento.— E. R. M.—Capital
Federal, 30 de jimbo de 1890.Coiiiopro
curatlores.—Pilato Silva C.C7 Comp.» Sobre urnaestampilha de $200.

E doclara que, si nesse prazo, nenhum
phartnacoutico formado lho communicar, ou

Inspectoria de Hygione do estado do S. Paulo
a resolução do estabelocer pliarinacia na ci-
tada localidade, concedera ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria, Geral do Il ygione, 25 do julho
de 1893.— Dr. Pedro A//vaso da Carvalho,
secretario. •	 (.—

Em virtude do que dispõe o art. 138 do ro-
gulmnento que baixou com o decreto n. 160,
do 18 de janeiro do corrente anuo, a bispe-
ctoria Geral de Hygieno faz Nb] 11010
prazo de oito dias, 'pio o cidadão Joronyill0
do Almeida Silvares, por seus procuradores
Carvalho Filho & Co:np., lho diriJitt a se-
guinte • petição, com documentos que satis-
fazem as exigencias do art. 67 do citado re-
amlamento:

« Jeronymo do Almeida Silvares, resident
na viu1	 e

do Barretes, comarca do Jaboticabal,
estado da S. Paulo, com longa. pratica do
exercicio de ph .rmacia, vem, do accordo com
o regulamento vigente, pedir_yos 

q 
mie ele

concebais licença para se estabolecor com
pliarmacia n dita villa ile Barrelos, comarca
de J dioticabal, estado de S. Paulo. O suppli-
cante, a miii de obter despacho favoravel á
sua pretenção, aprosonta-vos os documentos
exigidos pato regulamento, pelos (puas varais
que se acha no caso de ser atten.lilo. Pede
deferimento. Rio do Janeiro, 17 do março de
1891. — Por pr)curação, Carveno
Comp. » — Sobro tuna estaaipi kilo de 201 réis.

•



3L 	 Segunda-feira 4
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Agosto [1.8 90)

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe coa/munia:4r, ou a I n-
speetoria de ilygione do estado de S. Paulo,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygione, 25 de julho
de 1890. — Dr. Pedro A/fonso de Carvalho,
secretario.*	 (.

Imprensa Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE HTOIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartiç;.5o, rema-
tidos pela Inspectoria Geral do Hygieno, , os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Enzebio Alvos Sarmento.
Ernesto Honrique Itichter.
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco do Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andrade.
Felinto Elysio Pires Ferreira.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Jeronymo de Almeida Silvares.
João Bonifacio de Medeiros 6a•me-s.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
JoStS Annibal Cataldi.
José Felix do Almeida Cena.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade
Manoel Pinto Netto.
°atavio de Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tude Pinto Crespo (capitão).
Secção central, 18 de junho de I890.—A. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
* nistrador.

COMMEROIO
Mercadorias'

Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 1 do agasto
de 1890 .foram :
Aguardente 	 	 12 pipas.
Café 	  102.3S0 kilogs.
Carvão vegetal 	 	 19.763 »
Fumo 	 	 7.016 »
Milho 	 	 26.747
Diversas 	 	 53.351	 P •

E no dia 2:

Aguardente. 	
Assuca.r 	
Café 	
Carvão vegetal 	
Couros seccos e sal-

gados 	
'Farinha de mandioca

Feijão 	
Fumo 	
Milho 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

ovitnents 410 porti n

8/elidas

Santos — \T a p. ing. Wileysilte, 1.852 tons.,
m. John Peacock, eq. 24, c. vagenoros.

Laguna (Meaico) — Lug. ing. 	 Chiel,
343 tons., m. Th. Evens, eqa7, em la3-
tro.

Alcobaça por Caravellas—Pat.kla, 197 tons.,
m. Jorge da Sileva Ponte Nova,:eq.8, c. v.
genercs.

Itajahy — Esc. Especulante, 101 tons., m.
Alberto Stein, eq. 7, e. v. generos.

Baltinfora—Gal. amar .1,7area'co, 1.605 tons.,
m. F. Dunaan, eq. 20, em lastro do pedra;
passag. a mulher o 4 filhos do mestre.

Angra—hiato Conselheiro, 73 tons. m. Manoel
José Luiz, eq. 5, c. v. generos.

Savannah—barea braz. Ida, 811 tons.
Joaquim Pedro Machado, eq. 15, em lastro
do pedra.

Valparaiso—gal. ing. aundx,e, 1.578 tons„
m. C. D. Smith, eq. 22, c. v. g. passags.
a mulher e um filho do mestre.

Nova York pela Bahia — paq. ing. Bessal,
comm. C. Allcott.

Entradas

Santos-20 lis , vap. frane. Ville de Per-
nambuco, 1.595 tons.. m. S. Roux-, eq. 37,:
c. café á F.Mazon, passag. um em transito.

Havre e escalas-27 ds. (4 ds. da vap.
frane. Colonia, 1.902 tons., m. Breant,
eq. 36, c. v. g. á F. Mazon, passags.
Francisco Costa Braga, José da Rocha Mar-
tins, 08 do 3a classe, e quatro em transito.

Greenock-48 ds., gal. ing.Andromeda, 1.822
tons., m. F. G. Andrews, eq. 29, c.
tubos de ferro e carvão a Watson Ritchie &
Comp.

Liverpool e escalas — 22 ds. (14 cisa da
Madeira ) paq. ing. Biela, comm. W.
Sprathy.

Santos— 17 lis., paq. allm. Ba 7tia, comm.
J. Bohmann, passags. 32 em transito.

Barra de S. João-1 d. hiat. Amelia o Clara,
44 tons., In. Antonio José Ribeiro, eq. 5, c.
v. g. a Narciso Ribeiro Leite.

Imbetiba— 10 lis., vap. Parahyba, 379 tons.,
comm. Jorge de Menezes, eq. 26, c. v.
g. á Comp. Macalié & Campos, passaas.
Felisbina Guimarães, D. Au na Guimarães,
João Antonio, Manoel Coelho de Queiroz o
Benedicto Almeida.

Santos e escalas-3 Os. (8 hs.de Angra), paq,
Araruama, comm. Manoel José Lourenço,
passags. José Pinto do.Oliveira, F. Moura,
Antonio Gomes do Alvarenga e sua familia,
D. Benedicta Rufiam Sebastião do \ T itias-
Boas Pinheiro, C. Costa, Joaquim da Silva,
Maneei Fernandas o sua mulher, Ernesto
José de Lemos o Manoel Fernandes.

Porto Alegre pelo Rio Granda-25 ds. (20
ds. do ultimo), lug. Othello, 232 tons., m.
Luiz Nunes Ramos, equip.9, c.v. g. a José
da Rocha o Souza.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 891— Memorial descriptivo acompanhan-lo
um pedido de privilegio, durawe 15 anuas,
na Republica dos Estados Unidos do Bcaz.il,
para processos aperfeiçoados de 1,-atar mi-
nereos triturados. Invençao de Oscar Bilhavz
morador em Freiburg, reino da Sareonia,
imperio cia Alla manha .

O processo usado para tratar minereos tri-
turados e substanedas analogas na prepara-
ção mecanica consiste em tratar a agua con-
tendo o minereo em armaduras de percussão
ordinarias, que é nocessario esvasiar a certos
intorvallos constantes. Isto não sómente in-
terrompo o curso regular da °praça°, como
ainda impede de conseguir a separação com-
pleta do minere), seguindo-se ser o metholo
muito custoso.

No processo, porém, que faz o objecto da
presente invenção, dosapparecem estes incon-
venientes, realizando-se do modo continuo o
tratamento do minerem o que me parmitte do
tratar quantidades muito maiores, obtendo ao
m:smo tempo a separação completa do mine-
re° em qualquer numero deseja lo de classes.

Nos desenhos annexos, que formam parte,
deste pedido de privilegio, a lig. 1 repre-
senta um perfil ;dos diferentes apparelhos
empregados para a realização do meu pro-
cesso. A fig. 2 é uma vista em plano, o a
fig. 3 uma elevação dos mesmos. A fig. 4

a mostra uma elevação do minha nova ,peneira
ou crivo hydraulico; e :Is 11s. Fi e  6 um perfil
o um plana respeetivamonte da mesma. A
fig. 7 é uma elevação de alguns destes ele-
mentos combinados do modo a formarem um
apparelho continuo. As figs. 8 o 9 mostram
uni plano e um perfil, respectivamente, deste
apparelho. A *fig. 10 é uma secção vertical da
nova peneira hydraulica. A fig. 11 é uma
vista em plano da mesma. As lig-a 12 o 13
representam urna construcção modificada do
apparelho, em perfil com parte em secção o
em plano. A lig. 14 mostra MD elevação da
armadura do percussão e da corrói, e a tig.15
é uma vista em plano das mesmas.

Para obter um tratamento perfeito dos
minereos de macia a lavar o metal ao estado
de grãos muito fino, ó preferivel tratal-os
primeiro em um apparelho do trituração.
Tal é particularmente o case para minerais
de quartzo e cascalho aurifero. Trituram-sa
estes minereos pelo modo usual e a materia
eleva-se depois por elevadores ou bombas
centrifugas, si o apparelho não estiver collo-
cado em ponto suflicientemente alto.

Depois de remover as partes mais grossei-
ras por meio de uma peneira dotada de aber-
turas de 1/2 a 3/4 de millimotro, o minereo
deita-se em uma adufa inclinada fechada em
que os grãos se classificam segundo a rapidez
de SUA quala, precipitando-se primeiramente
as particulas mais pesadas em consequencia
de seu peso maior, depois as inun3diatas
peso e assim de seguida, o cahindo juntas
todas as particulas de peso approximadamente
igual.
* A adufa ou comporta A (fig. 1) serve-se

para esta classificação das particulas, segundo
sua equivalencia ; voe-se alargando gra-
dualmente para sua extremidade, afim do ob-
ter uma classificação melhor e mais rapida.

Esta adufa ou comporta recebe sua pressão
do agua fresca •pelo cano lateral S e acha-se
dividida longitudinahnente n6 numero maior
possivel de compartimentos por meio dos re-
cipientes afunilados a dispostos sob seu fundo.
OS desenhos representam 19 destes recipien-
tes, do que cada um„ se enche durante a mea-
ra& com particulas doe grossura diferente,
sendo approximadamonto igual o conteudo
cada funil.

Oa quatro primeiros recipientes conteem as
particulas de dimensões maiores, os seguintes
(collocodos no meio) grãos menores, e 03
unimos, as particulas mais finas, emquanto
o lodo (ou areia apenas porceptivel pelos
dedos) é levado pela agua e se d.posita
lavanderia 13 adjacente á comporta.

Si esta comporta e a lavanderia tiverem
dimensões convenientes segundo a natureza
da meteria, evitar-se-ha qualquer perda du-
rante o curso da operação.

Os grãos classificados na comporta A tiram-
se automaticamente por meio do tubos do des-
carga do que são dotados os diferentes funis
o se conduzem assim nos diferentes appare-
lhos do concentração.

grãss mais gross-3ircs, classe n. 1, pro-
venientes dos quatro primeiros funis, são con-
duzidos directamente a uma pequena peneira
hydraulica. Esta peneira ou crivo acha-se
disposto do modo a ser accionado em series
de tal sorte que o minereo levado em suspen-
são na agua é conduzido do um crivo a outro,
empregando-se poucos ou muitos crivos, como
for necessurio pura separar completamente *o
minereo, segundo a na tureza da mataria tra-
tada, e tambem para obter uma separação do.s
elementos do minerea do pesos espacificoa
diferentes em apparelhos (diversos e con-
secutivos, como se explica detalhadamente
adiante.

O elemento simples ou crivo (figs. 4 e G)
consi ste em uma Vasilha F do fôrma oblonga
na parte superior e pyrami lal na parte
inferior e dotada de um tubo de descarga em
seu fundo, sendo o conjuneto ajustavel o col-
locado de modo a se poder mover, nas barra 4
verticaes de encairs G, sobro os supportes II.

Por meio desta, barras G a vasilha F pôde,
pelo intermediario do cavilhas frouxas, ser
ligada aos supportes H (vido fig.7), as barras
G e os sapportes H, sendo dotados nesta ex-
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tremidade do aberturas o, pelas games passam
as cavilhas de modo a se collocer a vasilha F
a qualquer altura que se desejar.

A peneira J suspendo-se do modo a ser ajus-
tava', na haste excentrica g, o guarnecida, de
urna camada de minere° limpo, colloca-se na
vasilha F que se enche de agua.
• O minereo deita-se na parte superior desta

peneira por meio do uma calha. A peneira
acha-so envolvida em uma cinta 1 e fornece-
se pelo tubo o agua fresca no fundo da va-
zilha F para substituir a agua que se perde,
na parte superior, através da peneira o da
camada do minereo, o na parte inferior pelo
tubo do descarga /2..

Na pratica, combinam-se quantos destes
elementos forem precisos, segundo o caracter
do minere° para tratar. O elemento I se cot-
loca á altura conveniente por meio de ca-
vilhas ferreas passando nas aberturas cor-
respondentes das barras G e dos supporta.; II,
do tal modo que a calha ou gotteira p da va-
zilha F conduz o minereo, que não se preci-
pitou no elemento 1 em um segundo elo-
mento II disposto pouco mais abaixo no
supporta II. DAI o minere° que não ficou
preso o precipitado no fando.da, vazilha es-
coa-se em um elemento 111, collocado ainda
Mais baixo a assim por diante até ao ultimo
elemento. Então á agua que ficou completa-
mente desembaraçada do seu minereo pela
passagem sucessiva do elemento a elemento,
deixa-se escoar fôra por uma gotteira conve-
niente.

Os oxcentricos que correspondem ás hastesg
das peneiras dos differentes elementos acham-
w montados sobre um eixo motor colmam R,
que assenta em mancaes convenientes e ao
qual se communica o movimento do modo
usual. Sobro as peneiras dos diversos ele-
mentos collocam-se camadas do minereos de
difforente.grossura, do maneira que os grãos
separados nos diversos elementos o descar-
regados pelos tubos destinados a esto fim DOS
colloctores 1 aliam-se estrictamente clas-
sificados, segundo seu peso respetivo, proci-
1isando-5e os mais pesados pelo elemento I,
os de peso immediatismente inferior, pelo
elemento II, o assim por diante.

Pelo emprego deste apparelho, obtenho não
sómento uma separação perfeita dos grãos
contidos na agua que trazai minorou em sus-
pensão, no ou() diz respeito a seu peso espoai-
11o, e em qualquer numero de chinas dese-
jado, como tombem posso adaptar o apparelho
á natureza do qualquer minere°, bastando
simplesmente para este fina augmentar ou di-
minuir o numero dos elementos da operação.

Outra vantagem muito importante apre-
sentada por esta nova disposição é que esta
combinação especial dos crivos facilita consi-
deravelmente o transporte da machina, pela
razão do ser cada crivo completo o separado
dos outros, podendo ser transportado separa-
(lamento e montado sozinho ou em combinação
com inn numero indefinito de outros crivos, o
que permitto sua instanação em logares dind-
alimente accessiveis onde é impossivel trans-
portar as machinas ate hoje em uso.

As particuins ou grãos do dimensão media,
classe II, recolhidos na parte media da com-
porta A (Fig. I) pedem se reunir em dous
funis de cada vez o se conduzir por calhas se-
paradas as peneiras hydraulicas chamadas do
percussão circular (systema lhaoz) cada uma
das gimes ha da tratar ulteriormente o mi-
nereo que se lho fornecer, maio sómanto
necessario mudar de modo correspondente as
camadas de mineroo nas peneiras.

Esta peneira ou crivo hydraulico a que, por
causa de seu emprego e coustrueção, deu o
nome de Crivo hydraulico de percussão circu-
lar (vide , Figs. 10 e 11) consiste em uma
vazillia ou cuba T preferivelmente de chapas
de ferro, de fôrma, circular em sua parte su-
perior, e que, no fundo, fica inclinada a partir
da circumferencia para o centro, e se eleva
depois igualmente para o adiro, de modo a
constituir uni canal ou gotteira, annullar na
fórma.de um cone invertido. Por esta dispa-
Sição, acha-se formada na parte iaferior da

cuba T um canal em fôrma, do V, em que se I
dispoetn a distancias convenientes os tubos de !
descarga a'.

A vazilha T está supporta la par um nu-
mero conveniente de suppartes abobadados U,
reunidos em baixo da cuba e do centro por
meio de um flano ou chapa annullar h, sup-
portando o apparelho motor para o crivo.
Consiste este appa,rolho motor em duas palias
i o h, das games uma fixa o outra volante so-
bro o eixo R no excentrico 1 dotado da haste
de excentrico g e no volante A haste de
excentrico trabalha através de um funil col-
lector ou tremonha V que recebe a agiu car-
regada de minero°, e termina em um anui ou
chapa annullar Y, cavilhado no tubo central
do despejo X. Supporta mais as alavancas n
e p articuladas nos supportes g e do anual Y.
Nos lados exteriores das alavancas ri e p sus-
pendo-se a peneira annullar do percussão s
que se acha guiada no armei t e é movida para
cima e para baixo polaS alavancas n e p.

Afim de facilitar o movimento da peneira,
emprego o contrapeso ir suspenso nos lados
internos das alavancas n e p.

A agua afanando, de minareo corre 'pelas
gottoiras no funil ou tremonh i V, que se
acha dotada ao redor de sua extremidade infe-
rior dos tubos o, os quaes canduzom a agua
até a circumforencia da peneira de percussão
no canal annullar X, donde é lançada sobre
a peneira s em fôrma do jactos, por meio dos
tubos X' dispostos para estes fim a distancias
convenientes ao redor do canal X. Na peneira
de percussão acha-se collocada, como é uso,
urna camada do minereo limpa, o como a vazi-
lha T ostá sempre cheia de agua, esta camada
fica agitada a cada na n'gulho da peneira, par-
mittindo assim às particuias pesadas do mi-
narete de se precipitar no fundo conico da
vazilha T. Datai estes grãos ou particulas são
descarregados pelos tubos a' na gotteira col-
lectora y, emataanto o lodo (shine) existente
sobre a peneira •s fica impollido pelos jactos
continuos de agua carregada de minere° para
o cen tro da cuba T, o descarregado no tubo
emtral do despejo X para ser removido.

A agua que se perde na parte superior do
crivo (através da camada da peneira, a
qual acha-se disposta hermeticamente con-
tra as paredes lateraes da curta) e na parte
inferior do crivo (pelos tubos de descarga a,
fica continuamente substituiria paios tubos de
alimentação w dispostos na cuba do modo
conveniente .

Meu crivo de percussão ou do cuba é emi-
nentemente proprio para os trabalhos em
montanhas apenas accessivois o em legares
afastados de centros industriaes, por consti-
tuir um todo completo, facilmente transpor-
tável, além de que, exige para sor accionado
&imante pequena força motora o pôde por
consequencia, ser montado directamente ao
ar livre. •

Nos casos em que as quest3os de transporto
o de força motora não forem do importancia
capital, o o crivo tiver de ser empregado em
localidades em que esta força pólo ser facil
mente obtida, o apparelho construir-se-lia
com vantagens do anda representado pelas
figs. 12 o 13.

Neste caso, o excentrico 1 monta-se em um
eixo de transmissão do movimento, o qual
pódo ao mesmo tempo pôr em operação qual-
quer outro apparelho. A haste de oxcantrico
q trabalha iguamento através do funil collo-
ctor ou tremonha V para a agua carregada
do minere°, o então é levada através do um
disco ,circular de distribuição Z. Supporta
Lambem do Mesmo modo as alavancas n e p
em que si acha suspensa a peneira do per-
cussão s.

O funil collector ou tremonha V acha-se
supportado sobre braços especiaes, o ao redor
do seta fundo, praticam-se aberturas da des-
carga que admittem a agua carregada de mi-
nere° sobre o disco de distribuição Z, onde se
derrama, ficando assim condusi la de maneira
uniformo na gotteira de divisão r . da qual
passa sobre a peneira s.

Em consaquncia, a mai oria fina, contida,
iii sahstati ii enriquecei a ree ilhid das-tinas
claees da recipientes na comporta .1 e pio,
nos mineraos compestos, constitue as ditre-
rentes subitancias metallicas em fôrma mi-
neral e em minereos menos compostos. , por
exemplo, os minoreo; r ouro constitua o
ouro, fica inteiramente retida pela camada
que existe na peneira e precipita-se no fundo
do crivo.

A outra parte da múmia em que se acha
metal ou se acha muito pouco metal é levada
pela corrente sobre o bordo e dose trregada
pelo tubo central do despejo, quer om uma
corrente natural do agua, quer um a pp treno
de fiscalisação.

As particulas, que toem passado á travás das
camadas da crivo C, são canduzidas até ar-
maduras de percussão continua D, cot hssadas
convenientemente para esto fim, otite o se
separam, como pela acção de unia joeira, em
seus diversoe componentes ; galou, pyritee
arsenicaes, pyrites de ferro, blenda, etc., o
detrictos.

As armaduras do pensursolo cem corre), ro-
tativa até agora em uso apresentam muitos
inconvenientes, que constste:n principal.
montona tendencet do corroa a calnr, nt dia.
ticuldaila de mudar as corróas, e na teu -
daneit destas a adherir á superficie da mesa.
To los estes defreitos difilcultam a ope-
ração, tornando-a mais dispendiosa e ospecial-
monto occasionam uma perda consideravel do
força pela adlierencia da corrda á supernal()
da mesa. Ficam o vi todos estes inconvenientes
na minha nova armadura do percussão por
istna, disposição especial da corriSa e da assam-
blagem da armadura.

A construcção do apparellto motor, assim
, como a natureza do movimento, não a pra.-
sentam caracter novo, sendo semelhante aos
que estão geralmente em uso.

Afim de poder facilmento tirar as cylindroe
e (figs. 14 o 15), quando se deseja mudar n,
corr'éa, estabeleço os eixos doetes cylindroe
sobro maneaes descobertos.

O peso dos cylindros e da corréa suppor-
tada pelos Mest1103 - impede os cylindros de
saltar fiara dos mancaes,mas para substituir

corrèa M, é sufileiento levantai' os cylin-
dros e o tirar a corréa, offeetuanlo-se assim
facilmente a substituiçio.

Para evitar que a correa resvale sobre os
cylindros de que resultaria interrupção da
operação, a corrôa M se acha dotada em sua
supperticie interna, o em um ou dons lados,
de dantes pequenos f, tendo os cylindros e
entalhos carrespondentes (fig. 14). Os dentes
f prendem-se, quando marcha o apparelho
nos entalhos dos cylindro.s', e deste modo itn-
pode-se o resvalar da cauda, o qualquer ia-
terrupção.

Mais importante, porém, que a citada dis-
posição dos supportos o a construção dos
cyl indros e é a disposição pela qual faço cor -
rer uma camada fina do agua sobre a mesa
sobro que se move a correa, de borracha, im-
pedindo assina esta do adherir á mesa. O uso
desta massa por baixo da corrèa não pátio
ser dispensado, sendo exigida unia inclinação
uniformo da corrika para a boa conduta da
operação.

A agua carregada do mine:eo deitada sobro
correa pelo cano P torna necessariamento

humido o topo da mesa,o que provoca a adile-
rendia da corréa á mesa, creando uma 1-.:si:3-
toncia, ao movimento rotativo da mesma, que
exige, para ser vencida, uma quantidade de
força considerava'.

Para remediar a este inconveniente (que
tem alias como conseettencia a Mediu ação
rapida da 'nom ia corraa), disponho unia got-
Leira de agua longitudinal c sobre a superfl-
cio superior Q tia mesa, dividindo-se esta got-
teira eia gotteiras luteraes d em direcção do
movimento da corréa o que se vão estrei-
tando para sua extremidade.

A gotteira c alimenta-se continuamente do
agua lime, que se derransa em forma, do
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cArnadn. uniforme sobro toda a superficie da
mesi laS gotteiras lateraes d, escoando-se
depois fixa do apparelho.

Existo crn cousa iu iica c nt!?mento
unia earrad t tina de agu entre a _fico Q da
mesa e a corra que repousa sobre esta, fi-
cando assim impedida Ioda a fricção.

Por este meio evitei completamente (mal-
quer resistereia ao movimento da corrè
devida à disposição da mesa (a qual •no se
pado dispensar, como já disse), e não Sónicnte
a força necessaria sara maver a corréa perh
ser consi lerovelmento uduzida, como a pist-
mi corrêa 112a preservada contra a dete-
rioração cansada por seu attrito contra a su-
perfatie da mesa.

ti minere() di classe 1.1 d chmparta Sul)-
mel te-se a um tratamento semelhante ao do
Minere° da classe II.

A unica li fia :rança, nonsido nisto: que as
partienks mais finas são cendtiziuia a 11111

crivo do embola redondo que concentra as
mmflas le maneira semolhante, e de onde
:são _levadas até armaduras de p:rcassão se-
melhantes (igualas fi lie se usam para os grãos
cu pirticulas da classe II .

A quasta o ultima parte da ma terii, o lodo
(shine) fica reaollibla em nina lavanderia de
despejo -% do onde so conduz a armadoras de
percussão, recebendo pancadas mais fracas e
com tini supprimento menor de agua, fistsca,
par' tratar os mesmos produtos como nas
outras rmaduras de percussão.

sendo possiVel que neste processo, segundo
a natureza da mataria tratada, oncon-
trem-sa productos lateraes. será conveniente
conservar promptos para o uso, alguns apa-
relhos de reserva.

Assim o tratamento da mataria da classe I
pó le reclamar uma ou duas armadui as de
percussão chamadas ,Salsbusryer, o da classe II
algumas armaduras de percussão com cor-
t aos rotativas, e os mineress das classes III e
IV alguns lavadouros do diamJtro

Para o ouro, carvão e residuos de ferro, a
probabilidale da encontrar os Mesmos pro-
duetos t muito menor, podendo-se em conse-
simula dispensar (sies a pparolhos de re-
serva.	 •

No caso de se ter unicamente em vista
a extracção de um só producto precioso, o tra-
tamento pelas armaduras do percussão pólo
ser, sinão completamente dispensado, pelo
menos consi lera vel mente raduzido.

Em resumo, reinvidieo cem() pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1 • 0 Uma processo para tratar agua carre-
gada do minereo, • conduzindo a mesma orn
uma comporta (shine) com uma contra-pres-
são do agua fresca, sendo a mesm vcomporta
dividida em uni certa numero de classes, como
pedir a natursza cia materia, depois de quo a
ogua carregada de minere(); do cada classe,
eõndUzida etn une apparelho aspe 1i-ti de con-
centração, operando de modo continuo, divi-
dindo a mataria em seus diversos elementos e
formando a • ma g ia concentrada substancial-
mente como foi deseripto o para o fim espe-
cificado

2.* Para a realização de meu processo, um
ince:anismo de crivo ou peneira , para trata-
mento dos grãos grosseiros, consistindo em
uma serie de elementos simples, d 3 tal mod.>
qt10 O 11 11mero de olemontos em oporação Ode
se variar, segundo as necessi lados para da-
ptar o apparellio da operaçãe continue ao ca-
racter do minereo tratado, substancialmente,.
eemo descripto e para o 11w especiacado

3.* No crivo hydraulion emprsgada para
pôr o meu processo em pratica, a disposi,ão
de unia va zi 11 a ou cuba T com uma peneira
annubxr de percussão s ligada aos excentrico3
l,g, por meia dos ala vanc is n e p, substancial-
mente, como foi descripto e representado

4.0 No mesnin'erivo bydranlico a dillosição
nun funil conecto', 011 tremenha V para

levar a agua carregadt do minereos abaixo do
centro da peneiras,. doado a água carregada
do minerai lica conduzida de maneira informe
até a circumferencia exterior rla Mesma pe-
noira, o que sit effecttia, quer por meio do
tubos simples o na per meio do disen de . dis-
tribuição Z, substancialmente como foi de-
seripto e representado

5. 0 No mesmo crivo hydrauEco, a dispo-
sição de um contrapeso u suspenso nos braços
internos das alavancas n e p, com o Ilm•de
equilibrar a peneira s, substancialmente como
foi descripto 'e representado

0. 0 No meu processo a applicação do arma-
duras de porelnsão, caracterisala pela dispo-
sição de gotteiras de agua c e d na uperacie
Q da mesa que saoporta a cerrêa M, tendo
poo objecto fizer repousar a QOFT(1 sobro
uma comada de agua, afim de impedir a
adharencia da corrôa na mesi, substancial-
mente como foi deseripto e repre.ientado

7.*, Em unia armadura do percussão com
correa rotativa, a disposição do dentes f no
lado interno da corréa som combinação com
entalhos correspondentes nos rolos e quo sup-
portani a mesma, par I, . impe lir a corrèa de
revidar, substaneialmento como foi descrita°
e representado;

8. , Em uma armadura de parcussão com
corrên rotativa a disposição dos cylindros e
sobro mancaes lescobertos, para facilitar
sublituição do corrijas , substancialmente
como foi desciam e representado

9. 0 Uni mecanismo de crivo pene minoreoS
consistindo em urna serie do • elemento.s sim-
ples (I, II, Hl) dotados de asseneo ajustas-eis,
em que a agua carregada do minerm . fica
conduzida de tun elemento a outro e pôde ser
completamente esgotada, augmentando-se ou
diminuindo-se o numero de elementos acti-
vos, csnforme o caracter do minerei, sub-
stanc'almente conio foi descripto e represen-
tado

10. Um apparellio do crivo para trata-
mento de minereos, consistindo em uma serie
de crivos independentes dispostos de modo a
firmar um mecaWsino operando do modo
continuo, 'sendo cada uni dos mesmos crivos
dotado de tuna peneira e de um mecanismo
motor ligado it esta, substancialmente como
foi descripto e rpresentado

11 . Um apparolho do crivo para trata-
mento de minereos conNistindo em urna serio
de crivos indepei dentes dotados de peneiras
e do um mecanismo para lhes imprimir o mo-
vimento, formando cada crivo um apparelho
completo de operação, e sondo cada um deites
dotado lo um orificio conveniente de entrada
o do um caldo de descarga ; o conjuncto
ficando disposto de modo a que a agua car-
regada de minere° corro de um crivo a outro
através da serie inteira o recebe tratamento
em cada um dos mesmos crivos antes do ser
finalmente despejada, substancialmente como
foi descripto e representado;

12. Una mecanismo do crivo para trata-
mento de minereos, consistindo em uma serio
do crivos independentes, cada uni dos quaes
dotado do um mecanismo de opeiação . com-
pleto o separado; contendo a sorie dos di-
versos crivos cimadas ou leitos de minere° de
differenies grãos do grossura, com o fim de
poderem as particulas de mineroa serem preci-
pitadas, segundo seu poso especifico, substan-
cialmor.to como foi descripto o representado

13. Em um apparelho de crivo para trata-
mento de minere°, a combinação do uma va-
zilha ou cuba e de seus assentos, de barras
do siipporto ajustaveis para a mesma cuba o
de meios para atar as Mesmes berras nos
assentos, substancialmente como foi descripto
e representado ;

14. Uni appirellm de crivo para trata-
mento de minereos, consistindo em uma serie
do crivos supportados sobre n.;sentes cOnve-
nientes e um mecanismo de operação ligado a
elles sendo cada crivo da sarie disposto
plano mais baio que o crivo procedente na
m asma serie, o deacarrogimdo a agua car-

regada de minere° ne crivo que se lhe segue
li a serie, substancialmente como foi descripto.
e representado ;

15. Um apparellin de crivo para trata.
mento de minemos, COOSiSfill(10 Q111 unia serio
'de crivos, sendo cada crivo disposto de modo

descarregar a agua contendo znineren no
crivo que se lhe segue na serie, e sendo todos
os mesmos crivos actuados por um só eixo
pelo meio do um mecanismo motor conve-
niente ligado a eito, substancialmente como
foi descripto e representado, e para os fias
especificados.

Rio de Janeiro, 2 de julho do 1890.— Como
procurador, feles Gèraud.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

Acham-se ri venda nesta repartição as se-
guintes obras
Livros para registro I 1 e nascimentos,

casamentos e obitos,.cada umn 	 4000
Relação dos cidadãos gibi liticado3
- eleitores em 1890 na parochia do
sacramento  . ..	 .....	 $200

Mein, idem na de S. José 	 	 $2(Y)
Ideai, id,M1 na da Candelaria 	 -	 $200
Idem, idem na de Santa Rita..... 	 	 $200
idem, idem na de Sant'Anna  • 	 $200
Idem, idem na de Santo Antonio 	 	 -$200
Ideei, idem na da Gloria 	  - $200
Idem, idem na do Espirito Santo 	 	 WO
Idem, ideni na iia Luge,a 	 	 ,•200
Idem, idem na da Gavea 	 	 $200
idem, idem na do Engenho Novo 	 	 $200
Risos filam na do Engenho Velbo 	 •	 S.:00 .
Idem, idem na du • S: Cliristovão.; 	 	 .$200.
Nova legislação sobre sociedades an-

ovinas e bypothecas' • .• • 	 1$000 i
Decreto n. 169 do 18 de janeiro do

1890, reorganiza o serviço sani-
' hirto  •
Decretos do Governo Provisorio da

Republica -dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro'fascilculo, do 15 do
novembro a 31 de dezembro de
18'39 	 •	 ... 	  ... 	 	 3$000

Ditos, primeiro dito, de I a 31 deja-
neiro do 1890.. 	 	  4000

Ditos, segundo dito, de 1 a 28 do fc-
, vereiro de 1890. 	 	 l$000
Constituição Ame, icana 	

.	 s	 Suis--a 	 . 	 	
VOO

s - Argentina 	
Pacto de União Provisorio dos Esta-

dos Unidos da America Central 	
Tarifa das alfandogas de 1887 . (reim-

pressão) 	

PRIVILEGIOS

JITLES GÉRAIJD, á rua do Rosario n.43,onear-'
rega-se de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18 por anno e , de 6$,

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aoe funccionarios publicos retribuidos,
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 18t9.

10 o de Janeiro:— Imerensa Nacional.— 18 90.

$500

$500

$200

5$000

•


